
o Egrégio Tribunàl de Jüsliça ·do Esla!lõ; em s�ssão de on lem, julgando uma ordem "babeas-corpus"L impelrada' pe;l. méJlico Dr. José Eliomar da Silva,
anulou a Porlaria, do govêrno do Esla40, que proibia a enl rada 'desse profissional 80 Hospilal 'Malernidade Mariela Konier Bornbausen de Ilajaí. Mais

uma" VITÓRIA, porlanlo, do govêrno Jorge Lacerda.
----------�----------------------------��----- ---------��----��----------�----------------

,Será�riado na Fran<a o "Supe_r·<ia-binete"
, ,SIM ou NÃO A NOVA EQUIPE MINISTER IAL DA FRANÇA � ESCOLHA DOS N,OMESr

PARIS, 8 (v. P.) - René I Ministros, ocupou o dia de PARTILHA DAS PASTAS to das diversas pastas minis- to embora ficando fora da "comité" restrito de minis-

Pleven, que pedirá depois de hoje -em conferencias seg\li-' Por enquanto, não se ii.. teriais. Isto fará tão somen- combinação ministerial, pró", I tros, que é designado pelo
amanhã a investidura de das tendo em vIsta. 'a for- xou Pleven em nomes derí- te depois que tiver garan- meteu lhe 'dar seus votos. termo "super-gabinete" P9r
'presidente do Conselho de mação de seu �abin�te. ' . nítrvos para o preencbimen- tido tanto o apoio dos par-

' "SUPER-GABINETE" alguns observadorea . Esse
_

tidos como das personali- Abriu-Se á Renê Pleveh a "comité restrito" reuniria os

O MAIS ANTI.-.o DIÁRIO DE SANTA CA TARINA N.o 1 3 3 3 3 dades às quais pretende as- intervenção de constituir no postos-chaves seguintes: Ar
socíar ao seu governo, O proprío seio do governo um �elia. Estrangeiros, Finan·'
problema da repartição das
pastas é mais complexo do
que se pensa, pois vetos pO,
derão ser opostos tanto pe
los partidos que resolveram
colaborar no seio do�'futuro' 'Com destino à Lagôa do' cada uma "iscada ao Jaca- nentes da caravana os srs.

gabinete como pelo proprío Perí seguirá sábado próximo. ré".

"'\,Arnaldo
Tavares, Bruno

Partido Socialista, que muí- dia 10, o grupo Florianópolis Oonstítuído de moços Idea- Francisco Germann, Carlos
Excursionismo - assísten- listas, o grupo tem, por, fi- José Gevaerd, cesár Vieira
tial, onde 'será realízada -sua nalídade, dar uma melhor Ouriqu�s, Darci Di Pied,

J instalação solene. ,répercussão' às belezas na-:
.

Flávio Alberto de Amorim,

i'·
O novo GrupO seguirá de turais da Ilha e efetuar João de Paulà SilVeira, José

caminhão, por gentileza do estudos sociológicos junto às' Enéas Cesar A�hanázio, Mil�

in.
signe Vereaqor, Dib

Che-II
populações

,interioranas.,
, ton Digiácomo, pe.dro Paulo

rem, até a Costeira do Ri-, A volta está programadá, Vechietti, Romeu Estevam
beírâo e dali, a pé, até a La- para' 'o �domingo. '

. 'Gonçalves e Victor- Natal
gôa do perí, onde será. lan- São fundadores e compa· Gevaerd.DE GASPAR

,EM MEMORAVEL E ,VIBRANTE (ONVE NÇAO FOI ELEitO O
'NOVO DIRETÓRIO DO PS'D GASPAREN'SE

o. acontecimento marcante da

I
Diretório RegionaÍ e o Deputado -pelo escolha do seu honrado no

vida .polítiça neste município Estadual pessedista Paulo Preis. me para Presidente de Honra
,neste mês' de Abril, constitui A convenção que decorreu, em do Diretório Municipal -do PSD

USINA DO CHAPECOSINHQ E -dísendo que -logo ficará pronta tado Lennir Vargas 'Ferrei�a" vão, dein<rnstrl!_ndo que, "no prazo

sem dúvida alguma, a memorável ,ambiente da mais -alta cordiali , de Gaspar, falou finarmente o sr.
ESTRIADAS ESTADUAIS. FALA�' uma de 7.000"Kwa.? Interrogava apresentado- d840s

concret.
os

8ô_l'
de 'mais- alguns ínêses, a :I!lshada

e vibrante convenção que o Par. dade e entusiasmo, foi. presidida Augusto Beduschí .que' agrade-
o.S DEPUTADOS LENOIR VAR_ oTíder pessedtsta. Muitas foram obre a arreeadaçãe do $sllldo em de Ferro "Dona :I'&eza Cristina"

tido Social Demõcrático fez rea., pelo Dr. Rubens de Arruda Ra , ceu como-sido a honrosa deferên ,

:
GAS FERREIRA E QRLANDQ as interrupções de 'seu discurso sua zona e sôbre o marasmo da estará em condições de não ape_

,1iZar nos amplos salõe� do Oine mos, que ao seu final pronunciou cia- com que foi distinguido.

.

BERTQtI. por parte do líder da UDN que adl�lini�ração lá vedficado. Oon., I
nas fazer,_o t1'an_spoT�e normal

União, com,a.- finalidade de-re,-�, vibrante oracãodeImproviso, re-
'

o. Diretório Municipal do PSD sempre dizia que-as afirmaçõei cluíu dfaendo que o atual Go- da quota de carvae flx-ada pela

estruturar o seu, diretório. -A cebendo estrepitosos aplausos. de Gaspar, 'fícou assin{ constitulz, Na sessão de>o�tem da Assem:.. do' Govêrno quanto. ao prazo de vêrno está assumindo à respon-I Cepean, mas, alcançaFá"capacida.

reunião que contou com a pre- Também falou na'--m!ãsião o :De. do;
,

�léia ,Legislativa foram:'.J.l';oferi- "

construção nãô podiam tomar ao, sabilidade de uma paralizavão l·de até 150mtl toneladas mensais,

sença de mais de 250 convencío., putado Paulo Preis ê o Presiden., Presidente de Honra: ,do8>. dois discursos; _yivamen,te pé da letra, pOIS erIÍ variável, ao que de forma alguma deve se ve , pos�ibilitando' o escoamento

mais, representantes das mais di':' te do Diretório: 'Muni�ipal SI' Augusto Bedusehí;

'I
aparteados e que versaram, res- que o líder do PS,D retrucou di. rificar fios municípios dó &Iltigo também de quaisquer estoques

versas partes do, território .gas-
Edmundo dos

sa,ntos, ,os .

quais Presidente: pectivamente sª�.re -as estradas zendo que então, o Gov_!!rdor ha., Chapecõ- e que trazia esSé fato 'ora retidos nos pátios das rmnas.

pá'rense, estiveram presentes o discorreram brilhantemente rlfÔ'_ Edmundo dos Santos estaduais e sôbre 'a usina 'do via feito uma farsa aft(m�ão na ao conhecimento da Assembléia Na mesma comunicação frisa o

,brilhante jornalista, DiretQr "de bre o grande acolltecil!lento,.t�ra Lo Vice-Presidente:',::' Chapecosinho.
-

�
.apresentação do Plano de Obras, para que as autorídades tomas. Superinte,ndente da Rêdll qUI! já

".o ESTADO" Dr, Rubens de Ar- a familia pessedista gásPl;\re\se. _ ',F�LA O DEPUTADO 'BERTOLI afirmando IJ.UI! o ,a.J!te-projé�o, sem providências cabíveis e. não destinou à EstI:8da de Fetro ":00_

ruda Ramos, 'représentante go. Não escondend!) a sua emoção (Cont. ná últ; 'pág'.) -
, o. primeir9 orador,foi o deRU- <1'0 Chap�cos��ho �stava -c�nclul- legassem desconhe�imento, do que na Jel'eza Cristina" os reCU�S08

.
., ..

_ _",

' "tado Qdalldo' Bért9'1i (P ), ..,'to;,1o! al�!Iava .!l . exJ;e�s�o ��s_ s� p,às.$!iva ... com'i-elerêncla.a,usi- "ne<;eÍlsálio� no môntante de 125

DIR�TORE.lbt"INDUSJRJ�;JA.�ONE.S.A'Y"·�"��.�;;:.'.'�."'..t�J�·.�.'Cl!l.<tu..,.i�.ii:� _�J:.�� �;r���:�;*'�·!1:
" �, <'.�'" .\' ·W�L 1 Y S O V', 'f R"L A N 'D

\ do Vale m; .n�.'a;i.Ç. t1'.d.:oc�.··1's 'P1?lILqu.__e', a. 'iHlnstr,uçao" anuncia_ DA ESTRADA DE FERRO. DQ- pa não cabiáoi à Direção da Es_'
,

�, �I" ""'I ,
_

I
"

\ ,S , ,_
"uma 1iêz às' -pi'oviil ias>-<üÁ,: Gb_' ',ija- da'qlslua;--ilTa o, mesmo .que N.A TE�E;Z� CRISTIN,A _ ClLR_ -irad'a p,ela situação precá:ria dQ

..

.

_

'

" . -

:, .

' ." .' ,'
__

, , vêrno paTà qUé',nã9Ase.,:te-.ána;\tna pesquizar p�tróle�, ,po�ia q ter. sO C()LEdIAI -EM LA�ES _ tl'an.sporte; .um'a vê_2 que não di�_
VIsitaram as instala,f.Oe.,lJ "da1 to.r�s e representantes- q.. Mlt-I d�s. maJOre�. or".an.ba�õeB �1:'n .... e.ntrada do )tÍverno_ novos-p.l'Qblé�., .rerio' nã� ser apropriado. Com �s,,- QUTRAS NOTAS., punha dos meios necessários ao,

'!ilIys.Overland do BraS!\; .-em su.blllhi _Nippon. �eavy J�dUB- dl��s.TConstrut9ras"� '" Ra"los" e, mas de píÍraJizapll' de trânsito" ta '0 deputad» Vargas FerreIra Ocupando a tribuna da Assem. reaparelhamento.' Com pessoal
Sao Bernardo do Campo, dlfe� trles Ltd., de Toqulo, J�C), uma aVlOe�, A MitSUbi

..S.!d'. eslã�aa..-' ��_-.���
,

'�_ �_o I!.rrAmaf�u que se era as�hll bléia Legislativa do �stado, na técn}'co indispensável e com 1'e_
, tambem, ao -g�p� mdustrilJ,l'flu, tôda 01lP�� }'Jara:�âí ' ,PIatll' _� �gia elétrféa dP ses,j,ão, re.!Itzacfa.onte,m, o De- cursos Iiabeis, terá o Sul, em

fab!ica. ?s produtos _.W.iII)"s na. tal'inense. O deputadO" M1P.� ..... ,�ii' Jn:itii!.O
t do p�tãc:lil ,Paul� l1'�s comentóu o breve, uma ferrovia etíciente

quele J.la�s. '... �
teado pelos �efens-Qres dó,gQvêr_ es�ava P�D""oMU.A:;J to'4jj' lhinltor J!iésid�- e capaz- de escoar tôda a pl'Oefu_

Os visltántes apreciaram tidas no do sr. Jorge Lacerda que -co- prla natur.ezlJ, dos iralia 08
' ,

'. C� c"ãO atUa\" de .ca:tvi6.. e lt1lPô�'i'
as etapas' de produçicí do Jeep- mo sempre entendem que 'tudo sonaagens para Petróleo qUe de rwl:, e� .Dlltural e c.....
"Willys brasileiro, dt!dicando ea..;; vàj na mai�' perfeita ordem no cadq. série de poços, 'um ou outro reorganização da i'ututa usin e��'llà�l_ '��.
pecial atenção à fábric_a de mo_ setôY.- rodo'viário. "O depu'tado é que tem êxi�o. Se das usinas siderúrgica na região carbonf_ CU�SO',COL'EGfA >llJt �S
tores" recentemente jnaugurada. peisedi,sta porém, 'decla-ro.u ,que �lanejadas vai �contecer a mes_ fera catarinense. Louvou, o par. O Dé'putado Osni Regis fêz cá.

fazia aqb�las advértências por. ma cpisa, então ,'está tudo pe,rdi lamentar pessedista, o interêsse mentárro' a respeito da determi_
NO CLICHJ!l '_ Flagrante du" qúe eiüenl'lia ser aSSim a moda_ do. Finalmente ,1) sr. Laerte Viei_ demonstrado-<pelo Chefe do 90. nação 'd,o'Governador' do Estado

visi,ta, ven�o_se;d� '-esqú�i:da pa- Iidade de a oposição �ontribuir ra leu o trêcho da,..mensagem .do vêrno, e demonstrou que, com a à Secretaria de Eqpcação e Cul_
ra a direita, os srs.-: Eu'gene M. com sua! parcela para. à bem co. Governador que dIZ terem sIdo, nova usina, estarão traçados os tura para que seja imediatamen_
Sato, sub.ger,ente do Depto. de letivô terminando por fazer um realizados diversos furos na ro-

•

l'umos definitivos para a indús. til cumprida a Lei que cria o

Veículos da Mitsubishi Nippon ap�lo' para que o sr. Ji!r�e La- cha, o.nde será;a futur.a usina, tria carbonifera. Ginásio de Joinville. Na oportu_
Heavy tnd. Lt9'; Yugoro Mo_ cerda deixasse de fazer tanta po- procurando fugIr a reahdade do A RECUPERAÇÃO. DA ESTRA_ nidade o parlamentár pessedista
toyama, diretor-gerente da mes. titica 'partidária em Joinville e debate. Ao que o' deputado pes_ DA DI!: F.ERRQ DQNA TER:I!lZA manifestou seu desejo para que
ma indústria; Seinosuke Chica- regressasse para atende'!' aos inu_ sedista logo atalhou dizendo que CR_ISTINA -

"

o Governador tenha o mesmo

raishi, presidente da firma n� meros' problemas adminis'trativos furos estão os atuais governan. Qutro assunto ventila<lo, 'pelo procedimento com a criação do
Brasil e K.. Qgawa, gerente do do Estado

' tes fazendo 'nas economias das ,D-eput,ado Paulo Freis residju na Curso Colegial na Escola Nor_
Depto. de Máquinas, no Brasil. A USINA' DO CHAPECOSINHO regiões que, como a do antigo situação da Estráda de Ferro mal "Vidal Ramos" _ de Lajes

,
- ------------------------ E 'd

"

1 Chapecó, ficam a espera de umá "Don!! Tereza Cristina" Cot!uin. - no lIentido 'de que o re""'rl'do
;)..-<)�..��..o��)��...o....o....()....

,

o....o.....)_...o..-<
m seguI a 'ocupou a pa avr_a .�"

-E
.

1-
'

1
! durante a parte ,restante do ex_ medida governamental, tantas tQu, 'então, na oportunidade, a' Cursá passe a fancionar no ano

, '
_

' -,' . -

I
pedi-ente e na fase' das explica,. vêzes anunciada e tantas vêZl)s comunicaçí,io que fêz o' Superin. próxim'o', satisfazendo 'velho e

�

.

,'aro po ICla ções pessoais o deputad'o Lenoir 'frustada. O debate ainda se pro- tendente. dOa Rêde Ferroviária justo anseio da mocidade' estu_

t�
. ,

V F
. rd r d ba c,a longou por muito, tendo o depu- Naéional�. ,A. ao Plano. do càr_ diosa oe Lajes:

'

,

o _

.. ,;:
-

" R�À:TO BA.�BQ A

c

você um aluno, ,eu sabia o que estava fazendo, ,��r�;:i�::i::;�r�:i�:� .,�:d:��:� nSS.sssSsSSSiSSSjSSJcSSS'"SSS!csssSSSSSSSSSSSSSSlSi'bSSssSSSi

'Antigamente, quando amigo meu ia a La. meu velho, e Jamais me passaria: pela cabe- 'Chapecó da situação, em que se

jes e me perguntava si eu 'd�sejava alguma ça que voc� pudesse supôr que eu fizesse encontra aquilo que no Plano. de
o coisa, eu sempre' lhe pedia para$.vlsitar Ota. chegar até aí um clandestino ,um foragido ou Qbra� é chiuílado C'omo

' Usina

'CíliO Costa, Tiago de Cástro e abrâçar por alguém que precisasse ser identificado. '

Chapecosinho. Com dados positi.
mim, tomando com êles um cafézi_nho" !l CeI. ,�ocê deveria ingressar na Polícia, por_ vos e irrefutáveis, o deputado

to
so e. M�uro Ramos, velhos amigos' e antigos q�e a �ua voc�ç�o, tard,ame�t� revelada par� Vargas Ferreira, !tistori-ou a pro.
COndllJClpulos.

,

' mim, e de pohclal, e cde polICIaI mendigo de messa de construção daquela usi.
Há poucos dias, agradecendo a inestimável imaginação. na por parte do. Gov�rno do Es_

c, cooperação do brilhante' líder universitário' w Fiquei irritado com você e com Ewaldo tado, desde o telJlPÓ' em ,q�e, foi
Ewaldo Viléla, indo ;i bela e generosa cidade sobretudo com êste, que Ilão teve a inicia�iv� ,'apresentado á con<siderlíção. da

o
serrana tomar contacto com os estudantes pa- de dar um chut� no seu fichário, virando,:_o Assembléia 'o ,Plano de Qbras e"

·t
ra lançamento de um Centro Cultural, - o de pernas para o ar, - única atitude aliás Equipamentos. Pelà leitúrá "Iei_
décimo quarto em organização no Estado -, compatív-el com procedimuto 'como o' seu. '

ta das exposições de m�tivo da
c e� lhe pedí que visitass_e a Vidal Ramos Ju_ C!)mo este 'm.undo de Deus é muito pe. épq.ca ficou patente, ,cOmo acen-

., nior ao querido mestre Desembargador Mário quenino, acontece que se acham, chegados tuava� p' deputado pessedista que
�

Teixeira Carrilho e ao Dr. Eliziário de Ca- por um avião do Rio, dois companheiros po- <'ll!J!a usina deveria ter prefer&ll-

,- ,margo Branco, líder do PRP. líticos seus, que interceptaram viagem hoje cia ém sua construção sôbre 'ÍlJI
Vidal Junior, - prefeito municipal -, aqui, de ordem superior, para convetsar co- demais. p prazo de construção

O recebeu o nosso emissário sem protocolo, afa_ migo, destinando.se ambos a Lajes, em trân-, / estava então estábelecido para

, vel, simples e discreto. como 'sempre. sit� para o Rio Grande do Sul, para liIe enten_ três anos. Isto é, conclusão em

'"

'

Carrilhd, naquele se� j'eitão de populista derem com você, me'u caro EIi.ziário de Ca-

I
1958 .. Mas, até hoje, continua, a

o' em disponibilidade, sem cálculos, nem pro- ,margo Branco. / qu'eda dágua na mesma e as re.

, jetos, i8briu, de par em par, a porta do ele- Depois dessa 'história de ficha e de an- giões de Xailxerê, Xaxim, Cha.
vador desse edifício ge quarenta andares, e tecedentes, como si seu escritÓ'rio fôsse Ga_ pecó, São Carlos, Palmitós, ,São

c, que é o seu infatigáv'el e imenso coração, binete de 'Identificação Criminal, aconselhei. Miguel d'Qes!�, Descanço, Mon-

para as honras d� .recepção. ,os a a'vionarem diretamente para Pôrto Ale. daí, �stão sofr�n�.a f�lta de
. Eliziário entretanto, de certa maneira gre ainda hoje, sem se submeter, em Lajes, energia, pela eSl?era da pro�ei!sll

lo me 'decepcio�our porque ao c.hegar
Ewaldo a,! ao estafante processo-de i.nvestigação de' vída Governamental. Só tem contrlbui-'

seu escritório, fOI imediatamente fic'hado pe_. pregr,essa feita por você. do CQm somas fabulosa's para
, los seus dois se.cretári_os: � nomês e nacio- Em casa de Plínio Salgado, por exemplo, Plano de Obras. �' artecadação

" nalidade dos pais; idem, idem, d�S' av�s;. re. é tudo. muito diferen�e: - Ewaldo, ,Hélio; r�- geral do Esta,do, disse o deputado'
sidência dos bisavós Diaternos ROS ultImos pazes ,de Sta. catarma, do Parana, de Sao pessedista, neste último ano se

,

'cincoenta anos' domicílio dos bisavós pateT- Paulo" da Bahia; - '0-, �enêdo, o Rocha" o aproxima dos, cento e cincoenta

I nos ,em igual'período; profissão do apre_ Paulo - moços 'dd Rio G:�if"',�t�.!!!,!,quela �nh�es. de cruzeiro'!,: E o que ·.é
sentado; idade; nacionalidade;' assunto da turma entra para longos seroes naquele àp,,;::, "plor afumou o 'deputado LenOlr

I audiência...
'

.' , 'tamjmt�, �e �limu�l. Mo!'se, 12, no Flamengo"'l" V�J;��s.Jerreiri é que cada um

o. moço, que é muito ellucado, se subm�- sem p�e��a� l�entIfICllçoes. . _

' daqueles municípios se sente sem

o teu a tudo iSSQ a,que eu não me submeterIa,
.

ElInarlO, e� .L�jes, a mlssao de Ewald� iniciativa para tratar por conta

'.1 porque, com muitl? menos, a gente consegue fOI coroa�a �� eXlto, mesmo �em voei! • sem própria do problema de energia

Com Leoberto chegar até JK. os seus flcharlOs, mas, - creia_me o mesmo elétrica, uma vêz que o Estado

_: Disse_me Ewaldo que assim procedêra amigo fra�co e destilm�roso �e, sempre.-, assumiu essa .responsabilidade e

'I em consideração a mim, muito me pe�horando, eu guardei sua �esconslderaçao }Jata.,comlgo. promete dar solução em três anos.

" mas sl eu soubesse dessa órganizaçao sUl!e�- Quando voe-: re�o�end�r a aIguem a, me Esses três já se ,passaram.
_ fascl'st d 'tremendo e 'fabuloso EliZlarlO procurarl bastaI:a a mdlcaç�o que vem de sua com a atual legislação

I
a esse '

Ih
-

'j 't' d
. l't'-

, de Camargo Branco, -teria poupado um alu·no e parte, para que e� e nao .exl a c!,r. eua ,e energ18 e e rJca, quem P.o.

, um amigo a 'tão deságradáveis processos. identidade, certldao do Reglst�o Civil ou ti- ,
aventurar a construir u

,- Amadorism� olicialesco, - não resta a tulo. de eleitor:.; •
_

•

' particular se a q'Úalquer m
,

d' id
p Fe em Deus e pe na tabua, meu caro e ta- pod� ser encampada pelo Estado?

. menoor uva,
EI'

"' i ao apresentar a lel(toso Eliziário de Camarg;o Branco,.. y Quem vai construir uma llsina
uça_,me IZlar o: - -

d
�"j'-'I,,,'t)�_�()._..o' "q (),��)�() o..()...(�()....()....o ()....(,..��)_ e

ANO XLIV

SOALHO
DIRETOR: 1lUBENS DE _;_AJUW DA RAMOS - GERENTE: na MINGOS F. DE AQUINO IRMÃOS BITENCOURI

CAIS SAOARÓ �ONf -!tal

A"'TlúO O(PÓSl-TO OAMIANI
EDIÇÃO. DE HOJE: 8 Pãgínas - Cr$ 2,00 - FLQRIANQPQLIS, 9 DE MAIO DE 195�,.

----------------

ças, Defesa Nacional, Ter·
ritorios de Ultramar e In
terior.
/ No fim da tarde de hoje
_

Pleven 'esteve em nova e de
morada conferencia com o

presidente Ren�' Coty.
-----

rtlltlNDPIUS �XCIISmNIIMO: ISSIITENt:llt

Na· Assembléia ... Legislativa,

Horário�mais cômodo

P-elo CONVAIR internacional da .�

Partidas de Florianópolis à� 19,30 horas
.

Informaç�es na Agência TAC -._ Fones, 2111 e 370Ó-

,/

'.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



DE SANTA, CA- meado e subscrito, quando, dívidas a serem inventaria-
'TARINA no mesmo lugar, compareceu dos, os quais serão relacio-

JUÍZO DE DIREITO DA 2.a a senhora Olga 'I'herezínha nados e descritos a seguir:
VARA DA COMARCA DE Alves Recka, brasileira, casa, - TÍTULO DE HERDEIROS

FLORIANO'POUS - da, residente e domiciliada t írmâos) : - n OLGA THE-
CARTÓRIO DE. ORFAOS, nesta capital, à rua Presi- REZINHA ALVES RECKA,
AUSENTES, PROVEDORIA E dente Coutinho número vin- casada com

.

Antonln Alois
RESÍDUOS te e quatro (nO 24), com au- Jan Recka, . residente nesta

EDITAL DE, CITAÇAO DE torízação de seu marido An Capital, nascida aos três (3)
AUSENTES tonin Alois.\)'an Recka,'pra: dias do mês de novembro de

O Doutor EUCLYDES sileiro, naturalizado; maitre mil novecentos e trinta
DE CERQUEIRA CIN- de' Hotel, representados na (3/11/1930); 2) ELZA AL

TRA,. Juiz de Direito pessôa- do séu"bastante�pro- VES FREITAS, casada com

da 2.a Vara da Comar- curador Iudãcía], o
. senhor Carlos da Costa Freitas, re

ca :de Florianópolis, .doutor Elpidío Barbosa, bra- .sídente à rua Apeninos nú
Capítal do Estado de síleíro, casado, advogado, de- mero -quinhentos e oitenta e

Santa Catarina,. na, vídamente inscrito�.·.na ÓJ,:- cinco (nO 585), na cidade de
forma da lei, etc. dem dos Advogados do 'Brt.:,:

. São Paulo, Estado de
.

São
FAZ SABER aos que o síl, dêste=Bstado com escrí- . Paulo, nascida aos quatro

presente edital de citação tório e residênci� nesta' ca:': dias do mês de julho do ano

de aus�I\tes vire�, ou dêle
. pítal, a. qírem pcMJVI, Juiz"de- de mil novecentos e trinta

con�ecImento tIvere�, ex- feriu o' compromisso legal e quatro (4/7/1934); 3) AL

pedido nos autos de mIl, cen- na forma da. "'léi,-de bem .e .1)0 LUIZ NICOLLELI AL
to e quatorzeTnv 1114), re- . ríelmente.' com .oõa e -sã VES, brasíleíro, não se co

g�strado às fôlhas .trint�, e ,�,(')nsCiê}:lci�' sem. ,dÇllp nem,
nhecendo a sua residência

cmco (fls.: 35) . do Iívro nu- Wali.cia, desempeâharu carL atualnem o seu paradeiro,
- menino Mário Abreu mero quatro (n? 4), de AR- go'.àe inventariante 'dos bens nascido aos dez (10) dias do

_ srta. Sueli- Saturníno ROLAMENTO êlo� bens deí-
.

dlllxadps .pelo -fal'eci,mento mês de dezembro do' afio de

.

.

.

xados por talecímento de d�,- ·séu:}itnoo.:_: PLIN�Q.: ,4J.i-,
mil novecentos e trinta e

ue Bríto
I
PLINIO ALB�RTO NICOL- ,BERTO:·NlUOLLEE.} 1U.VES um (10/12/1931). RELAÇAO

_ srta. Zi.ia Leal, filha �ELI :A,LVE�, feito ini_?iado rlei:lçado�·. pelo' falécilrIent; DE BENS: - Uma caderne
aos trmta días do mes de . promover ê acompanhar o ta do Banco do Brasil S.A.

do sr, Manuel Leal . setembro do. ano de mil no- Jeito 'até tínaí parfífha, des-
. Agência de 'Florianópolis,

_ sr. Jorge Lunardelli vecentos e CInéOent� e sete crever os ,h_erdeiros; bens._� Estado de Santa Oatarína,
(30/9/1957), .

e que se pro- valôres sem nada ocultar com a ímportâncía deposl-
dos medicos, o .nosso partí-. - sr. Juvenal Faria cessa perante êste Juízo de sob pe�a de�sonegado . .Àcel� tada de vinte e sete mil cru-

cular amigo, sr. Benito Sel- - sr. Celso Capella Di�.eito e Car�óri� acima re':' to 9:/-ê0m,pi-Orrii'ssq éleferiçlõ, zeiros (Cr$ 27.000,00), não

I Cardoso f�lldo,s,_com Int,eIra. _obser- mrt!'(úeteu" cumpri-lo eom-: fi-
se precisando de [uros. RE-

va, a to funcionário do I. A. -,- sra. Anaid., ..

ti
!O'. LAÇA-O 'DAS DESPES Sva�cla as prescl'lç?es le-. delídade, passando.' 'logo, a

A

P. T. E. C. e elemento de ·.'e Menezes. gais, CITA aos herdeiros - prestar . as' declarações 'que ,fEI'rAS COM O TRATA-

___________�.__._. .__

F.LZA ALVES FREITAS -, se seguem? Declara que o
MENTO DE PLINIO ALBER-

POBRES TAMBE'M 'TEM MA-E cas�da c0lIl: Carlo� da Costa "de-cujus" PLINIO'ALBER- TO NICOLLELI ALVES: -

Freítas, !esldente.a rua Ape- TO NICOLLELLI ALVES era
Doutor José Jacyr Leal, cor-

n.mos num�ro quinhentos ! natural de FloríanQpolis, Es- i espondente à aplicação de

PARA' HOMENAGEAR' o!tenta-e CIn�O (nO 585), na "tado de Santa Catarina, nas, sangue, soros, etc, - oito
CIdade de Sao Paulo, Esta:- cído a

"

cinco de outubro de mil, seiscentos e cincoenta
. do de São Paulo, nascida '01(1'1 novecentos e trinta e

cruzeiros (Cr$'8.650,00); La
A' dedicação e os sacrifícios das mães não são aferidos na base aos quatro dias do mês de seis (5/10/1936) e falecido a

n icas. Parasitologia Bacte
dos recursos 'financeiros que possúem. .

Ih d 'I t
. rl'ologI'a e Q

". 'M'd'-.Ju o e mI novecen os e vinte e dois'de julho de mil '.. UlmIca. e Ica,

Sem desmerecer em nada a sublinlidade do amor maternal trmta e quatro_ (4/7/1934) e r,ovecentos e cincoenta e se-
Dra, Fl'lschm�nn .Klsengart e

de quem possue fortúna', dese;jamtls, toda�ia, destacar ii imensa ALDO LUIZ.NICOLLELI AL- te (22/7/1957) às seis hor'as' - Dr. Oscar Alsengart - re

fôrça do an10r e sacrificios dessas criaturas que lutam,. pen�sa- VES, não se conhecendo a (6hs) em C�ritibà Estado' fére,ntes a. exames executa
&ua residênc. ia atuaLnem

.

o' do pa:raná, do sexo 'masculi- elos - cinco :'ail cruzeiros
mente, para criar e educal� a sua prole. Dessas mãesinhas .que. te-' d C $ 500000) D tseu p,ara elro, ',,'p_?r todo o u.o, de côr branca, de profis- �" r

." ,.; ou o�es
cem o futuro dos fi1hos com o suor do trabalho duríssimo e com Gonteudo do Termos' de' são comerciário com vinte ValdIr �aco�s e Walfndo

torrentes de lágrimas. Lágrimas que aprofundam mais ainçla [) rnve�tariante" e '�despacho", anos .(20) 'de ida:de, em esta- :.\1., Leal. S€!rVl�OS� �rofis'Si<?_
sulcos das faces que o sofrimento escalavrou.

, �eg.uUlte.s: - "TERMO DE do 'civil de solteiro, com pai' �als -:. deze-sseIS-..mII. crUZel-
O dia das mães está próximo. \",OMPRO�SSO DE INVEN- e mãe já falecidos, não dei- lOS -, Cr� 16.0�0,00), Casa

l'�RIANTE:': - �os 9-uinze� iando ,o mel)mo 'qualquer d�saude S. Vlcen.te - cor-'

'Que os filhos dos pais afortunaqGS estão em �ondiçG.es de G.IllS do f.les. de .. �aneIro .
dq ,> 'sposição testamentária respondente a servI�o de en-

}lresentear as suas mã��inhas, ,todos o sab�m fácÜ_-'O que poucbs 'etno d€-,-�t,n�fe,,�n.tQS.,e. C,I;1.:.l r$€.tü},�,.�' l�s ,sim herdei- �ermagem qumh�ntos
sabem é que também os: da éla,sse humilde tem agora um loc.al on': .,.c�enta r e oItoL(15/1/,19Õ8}, .

r irmãos,' e 'ãfilda- -bens'e cru,zeir.Q(l .• eqr$ 500,00), Ca-

de podem adquiri!,' os �resentes por �reços po;púlaríssimos. Preços nesta c\àade de.. .FIO.r.ia,_no- �", ,

..... "

.

-..
' Sªl.d� ;�audd.t! .:!

S. Vicente- -

,

• ',',' ,

( ,

'. polis-; ,Cd,í;nfl:rcj).1 d.e ·i;g-ual mOJ�, :. '-;.'. ';;. '. . ;} -, ' ; ap Icaçao e ::;01'0
"
glocosado

/
que nao tem sobrecalg� de lUc,u:. ,Pleç_os que foram malcados com,

'1.11.1e, .Capital. .
cdõ.;.Estado ':de: '-'�·"�V·��E··�-'-"N·'·""'D""·:f··JO S E

Baxter - cento e vinte cru-

a preocupação de servir o. povo e não 'qjl g�nlIal'-dinheiro. -:E fOI. ,,sànta 'Catarirta, á 'prliça 15' ,

"..

_ (. zeir0s (Cr$ 120.00); Ilospi-
justamente para servir:J,_.povQ. que a Grutinha.·' foi' cti:ada. ; .. '�e

.

Novembro número doze .

-

, ,tal S. LUC"AS - medicamen..
. '_'_'," ',' '.

(na 12);, � na �sala
_

de. des-, Vend�"se< uma copa la- Lo� fornecidos. :-" hum mil

pach0S" ao ExcelentíSsimÓ • ,se:sce.n,tos . setenta e 'cinco
.

Sêl'ihoí;'BoutoJ Euclides Ger queàda, um ablit-jour-'de pé, cruzeiros (Cr�f1.676,00); Em-

:l{leira Cintra, ,,MM. :'Juiz de llm porta�challéus eom es- prês� . F1;l�rár�a Pires _.

• .

Dll'eito da Segunda"'Vàra da, . funeral, cau_ca funebre e au- -----"'!��.':'",---"-------�;_---------

Comarca' acima referida pe{h,:!?,,,�ma mesi�ha de cen- �Q _: .s�ls Iilil cruzeiros" ..

- -�-_.- --,. ... _"ta.---'.._._,.

;(;Í?J�...,._�.. ;-.§e�:floe;�!a',.cúmigJ·,· ,l'o"efivernizada, u,ma cadei- �C�-$ ,6',000,00); YOTAJ:. DAS "Pa'lc'
.

�If ·�V····
:

·d·i.1� iii
..

Escnvao de orfaos,; �usen-' d 'b
f

'd' t.<'E.,SPESAS FEITAS COM �
.... ,

•

.'. O"
�

-.-'
'. }". - . 'a�.

·!..es, 'Provedoria e. Resíduos
lU' e . ráços__:envelllza, a e O TRATAMENTO: DE PLI .' ... III

"'de seu cargo, .
ao fíl'lal'no�" p'ma sala: de'jantár de e�- '�no AI::.BEJ;!TO NICOLLE-.�

.
....

<

II,M',A·D. C/LR"V'·J'lLHO··.
,

..... �.. . -
.

LI ALVES, SEGUNDO DIS-.. .

� n.
..

.

III
buia.

" '-CRIMINAÇÃO SUPRA�' 1iIA Vi._ .. '&_- _
Ver e tratar à Av. Hercí- trinta e sele mil novecén

,.

'A 1 L H ·A' - S O'· ,

"

,ljA. LllZ 132 A t 1 tos e ,quarenta, e' cinco cru-
.

" , .-
.

p o, -

zeiros �(er$ .;37.945,0.O). 'Na,dà
.

,
- A manhã de d.omingo aÍllda era mais fresca'� mais louçã pelo

cas 14 .às 15 ·horas dià- mais .�clarou ·:0· 4nverftari ...., ,.

. ." .

t
,-,' •

d'
- contraste com o dia de sábado, ventoso, oprimido entrellléado' de

.l'iame,ríte. �;;:-'I in e, porem,"o 'mesmo ISSe ". .,
'

...." I '1rotesLar por novàs decla um chuvisqueiro penetrante e abor·l'ecidó.
---.:...-------:...:..---'-------------..;;;_l'açôes que, porventura ha- �urgia no l!ia seguinte aquele doniin�o cheio de, explendor,.

,i�m aparece'r, e que; fiO mo-transformando a água das baía,s em massas liquidas ligeiramente
rmn'lto, são digOO', -.não 'São 'do .

CI:espas, 'de uin ãzul sonhador, 'oa encantadora· pracinha da-púfia
;:cu

.

conhecimento. Do que,
para gons'tar, foi lavrado o

de Fora tomei' o ônibus pl!:r��a cidaq'ê. ' '�\, -

Â"; I
'.

presente têrmo, que lido. e. A condução ,com 'crianças de ílO.UP&,:·l_lovS:; '�vestidos armados,
:Ichado conforme, é devida peles frescas par:_eoia um gigante an_Iigo. da ª,a.r!ltada, fulg'uzão, que

mente assinado. Eu (assi ficava satisfe:to de ver os meninos encarapii�dos 'em suas· peúlas
nad.o) Alberto Luiz da Cos

�

, -.f-'"" ,

braços, ombros, dando largllS passada's :p.elas ,ruas .. , .

[n,.,Escrevente Juramentad.o; . .
.

n 'datilografei e subscreví.
'No. centro a Felipe ScI'ímidt::é o 'd1!saguad,ouro comUm d.os b.air_

.

() S· V 11 L D. O M E L O E, eu" (assinado) Waldemi' ros" dl,l cidade, ficando suas. calç.adas cheiaa de uma multidão em

SERÁ QUE COM ESSA MEDIDA,.'. _':_ O café vai 'baratear? 1'0 Simões de Almeida. Es
�

trajes '\lspoi·tivos" falando· em lado .esportiv:o eni. matinada em

Que medida? - perguntará o' leito!'. crivão"dé O'rfãos, Ausentes� nallloro�, encontros, pass!li��··pl\)'a- a tarde, c�;n �;1la exp;e�s1í.� tão

Esta:· "A COMISSÃO DE ECONOMIA DA CAMARA APROVOU Provedoria e .Resi.duos, o feliz,. tao despreV<loupada .'qúe parece que n_ão .. existe i'nf\lrno, não

ONTEM (DIA 6- DO CORRE:N.'·TE) PROPOSIÇÃ'O ISENTAN'DO conferi; :. -
.

t t
'.' .," . .'

. i;llbscreví . e assino. (assina-
eXls e gen e pro-nta pra "briga!' com armas llHidernirs, - bombinhas

DO IMPOSTO DE CONSUM-O,; O' C'AFE' M'OrDO .CONSUMTDO
'

.

t'
.

d
• '.' .

, do) Euclydes de . Cerqueira 11 0l111CaS e qué o·mun o é um_ ótimo domingo COI;1 um gostoso pL

"
�, .'�.,S.�e·c:...re·..

·

..
ta·'r-...II·

..

·'·· .da'. Segurança Pu'bll·ca NO MERCADO INTERNO.'
,o" CiJ!ltra :t-'Juiz. de Direito da Quenique emar.cado· para depois do .'almô9°, lá 'p;'a Lagaa' da Con-

•

'C, '.
,

A MEDIDA FOI ADOTADA EM ATENDIMENTO A UMA DAS Segunda' Vara. (assinado) ceição.,.
.

" ?�
� ,,�•• "'_.c"·'· ',. "

.

! 8
RECOMENDA'ç6iES FEITAS' P.E;LO GRÜoO DE TRABALHO pp. Barbosa, digo, pp. Elpi- D

.' .

" ','" .. �p' 'O '''''R' 'f'" "A' R I' A N O S" 5 ' ." I . ..,. .

.

dio Barbosa - incventarian- /' ava ,a 1mpressão de uma população imUnizada contra' as doen ..

����',_; ..;/ .... , ,,"'; o: ..•. .,

'

DAQUELA COMISSÃO,. QUE EXAMINOU' A' CONJUNTURA t.e. (.assinad0)' � W:aJ.demiro ÇD.S" o� crimes, as revoluções e contra 'a tensão Internacional O

"

',.. ALCID'E�.\B,�ST'OS DE "ARAUJO, Diretor dI) Serviço d\l FIsca- ECONôMICA, �ECOMENDAÇÃO NO SENTIDO DE E8,TíMU- Simões, de Almeida ._c_ Escri- mundo' aqui da ilha p�recia' l_neSlllO' isolado 'de
_ desgraças, e m�slllo

. ,....
- LO.AO CONSUMO INTERNO DO CAFÉ" (Do "DiáriolCario_ vão". D ...."'P"CHO: - "Es:,: o viaJ'ante que at1'a'vessasse a Ponto He'I'CI'II'o Lu-z COl11 PI'o"lc-

li.zaeaQ::_de- Aril,l;l,S, ;,Munjções, etc" usando das prerrogativas que
� "" � v

�_).:�ip.e sao'�óÍlf�r.idà.& ,pel� .�l:tigo 8, letra h, do' Regulamento que bai_ ca", !le 7 do corrente - Rio.) peça-se edital de citação com mas e com .idéias assassinas, uma fôrça o ii:npeli�'ia de volta .... :
> " Bo'asinha a notícia...

O �prazo de' 60 dias a ser pu-
...

,:. \(dn c'om o;Decreto n." 1 -de 18 de janeiro de 1939, .

.

bHcado no Diário Oficial ci- Que coisa extraordinária êsS'e ari10iente matinal de uhl 501

. .

tend� .e� �ista' �ue, "no dia 11 do corrente, no Município de Será que o l'cafésinho" vai baixar? .', tando os herdeiros residen- fendido em mil rai?s, esburac�ndo b eheiá debaixo da figueira com

Joinville, se realiz'am eleições para o cargo de Prefeito Municipal; Talvêz até que suba". _. r.f>S fÓl'a do Estado ·e em lu- luminosidades agradáveis, velhotes lendo' '05 -jornais. d!) hoje, pron_

tendo ainda. em vista o interêsse do Go.vêrno do Estado, em
LARANJAS. " QUATROCENTAS MIL SACAS( '(Esfad�tica) '.rar ignorância )llandou ex 'tos ontem à noite com' grandes noticias de 'aniversáriQs de casa-

'A t' dI' d"
. 'sôbre as primeiras declara: I

.

'

...., -

'
.'

cooperação com o Eooré.gio Tribunal de Justiça Eleitoral, no sen- 'expor açao e aranJas a atual· safra .paulista já atingiU _

F 1" 29/3/1958 (
mentos, de .nasCllnelltos, com· farta notiCia ·soclal· falando em toa_

e;
.

'., çoes. pO IS, .

. as-
" . '".' .

.

tid� de que Q' pleito. decoNa em ambiente de perfeita· tranqu�lidad-e a mais de 400 .mil sacas, total três vêzes -mái'or !lo que em igual sinado) . Euclydes de Cer- letes, em sQrnsos em graças e bons pa�.roes:, .. '

p'ública, i.lpondo-se para isso providências excepcionais';" que me_ período no ano passado. A, exp'Ortação, que s� inic,Íou a 23 de mar_ qt!eira Cintra". E. para que I Aquilo, tudo n1e entusiasmou n.le· a�·riançou, _me �tuc�nou o jtii

lhor' acaut-;iem a segurança e a ordem públicas naquele. Município, ço último,. por países' é a ,seguÍ!{te, �tê o .:iliá .30 de>ab;Ú:' P�l'� a chegue a? co�heclmento de
I
zo aborre<!1do por um trab,alho dJuturno, .. Nao �rquel' com VOll_

DETERMINA:
- , Alemanha, 50. (188 caixas; BéJgic.�;�.44. 355 cai�as;; Holanda, 11[;. 86'1 todo�. e n:ng�em poss� ale- tade de fazel1' alguma coisa. Comecei, então, .a bater papo, 1I10ligar'

Ficam suspensos, nos, (lias 10, 11 e 12 ·de maio corrente, em caixas e mais mil, meias caixas; Inglaterra, ·17:9.5!,l7 çaixas· e mais gadr. Ignoranctat, madZ:tdIlu ex-I conversa'mole; e como não havia mais parcéiros, fui tomar um cu-
.

,
-
.' pe n' O presen e e 1 a, que ,.' , • .'.

. . '.' .

todo Q munfcfpio de Joinvtlle', os efeitos da licença para porte de 3.800 meias caixas; e Noruega, 1..700ó(!aixas". será afixado no lugar de fezlIl'ho no PltOCO, Caras conheclilas;. barbeadas, mUltqs.. cup1prl_

armá�, sendo consid�'l'ados infratores,· nesse sentido, quaisquer
- Que ê que temos. com as laranjas p;lUlis��s J -:-: �e'\'g:untar� costUIn€) na séde dêste JUí�o.llllentos e satisfaçã'O" geraL Eng�'a'll:êi o's sapatos' e andei Nagarosa-·

pess03s que. ÍO�'e!J1 colhidas em flagrante inobservância desta Por_ vQcê,., Nada, Apenas,_ por lembur o preço de uma dUZlll." aq�1. .D.�do e ·p�s!à.adQ ��!\_9_g_�P�10 'f �lente .até o Mi�anl.�;,:_ll:. c�ntra � m�ro �iquei_ olhand'Q ,

paTa .as

,

tãria;'
•

. ,...,,�••�_ SESSENTA EMPRESAS POR Mt::S - Crescendo sempre a aplI- dl!l-S do m�� r.", do.Jlll do ano aguas llllperturbavels da bala e Ílquel a cismar se estunamos na

à senhor Fi. scal de Arlllas e Munições da Fiscl!1.izª..s:ãQ......�.0;('';
••

�

e ç.,.!!·pitai.s no país inteiro,' diz' em'es'tudó} ,á) Asscesso.]lia: EQo- d�fU� [riU h<;>vecentos e cin)- I véspeJ:a de. um acontecimento ruin\, ou essa bagu�ç'a gel'�i só existe
�'

, '
'.. -fH.d.' t' d

-

- -

-�-
' ,roclnta e OItO (18/4/1958 ,l ' .' .' .,;'. .

..

na;;"��vre��à;Xlm;-V�a- afim de /ler cum:.. nonllca da Federaç�!l.S I �!!:_�, §a.o PãUlo.

()1!'-Jnvestl-';'1 nesta cidade' de' Florianópo� mesmo e nesses JornaIS cheIOS de mentiras d.�rlas ... "

? i:!::çõ:sP�:s::� t:�1e:��::ç!c�:n:��::ando,
nos têrmos da lei, as �:�::::lf�r:I�1n:�;:�d:lt::p;::is5:s:r::::�;:�ment:i����e�:s�:t::i:�= �ip��i��aE��ltá�u�;-ng�;�! ('o'm'U·'n'I·cado da�"'Su', ''',(C1ln·e'�p"r'A-,�'d--u-"-"o---e-'-S-,-r

M cas publicadas nêste mês". ta Catarm�. Eu, Albel to LUZZ! .

.

.

'. , .

' V.. �,
Dê_ser-c::onhecimento ao sr. Fiscal Regional de Arma'!! J; u'" d C t E t J

.

_ O'ra ésta'seu nlOço, que é que nos�a Capital te_m com a his- a os a; screv�n e, �ra- . A SUL-Cine Produções vell1 tornar público q�� a 'autorizáção
nlções de Joinvitle e solicite-se a cooperação da Delegacia Regi'o_ mentado,. o datIlografeI e.
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d A t 10 d R t6ria? "1.1'bscI'evl", E' eu, Waldemz'ro, em po er o 111 lVIUU'o' avIO u er, rOl torna a. sem .·e mto, 'na�
nal de 'P{l_lícia Jaquele Muni�ípio, nos têrmoll o r, '- o e_ -

guiamento sup�acitadQ.
- Tem muito ..nieu amigo,._ Simões de Almeida; Escr.ivão' podendo, portanto,. o 1il.�SlllO efetúar quaisquer negócios' em 1l,!111e

É que tambemC participamos �61... de ,órfã,os, Ausentes, Prove- desta produtora. Esclarecemos ainda que o· referido indi_víduo nun-

Morou? Pois então, estamos de. ifê6rdo. doria ,e R�síd:uoS', i:l conferí e ca 'participou dos trabalhos de filmagem realizad'os até agora pela

vitl'mas desta coluna se desafo_ subscreví.· ,'. .

.

I SUL_Ci�e Produçõe�.· .
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Só por hoje, para deixar as Euclydes de CerqueZ1'a Cmtrfl,.
Juiz de; Direito' ga 2.a Vára' ARMANDO .CARREIRÃO
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ESTADO

NASCIMENTO -

I destaque em nosso meio so-

Encontra-se em festa o cial e esportivo.
lar do nosso prezado conter- O

-

Estado > visitando-o,
raneo dr. César Comim deseja-lhe pronto restabele

Ghamem Sobrinho e de sua cimento.

digna esposa d, Suely Gou-

Fazem anos hoje
ANIVERSA'RIOSvêa, com o nascimento, na

cidade de Joinvile, de um

. robusto menino que, na pia
- major Henriqu., Kla-

batismal receberá o nome' joth Júnior ,

de José Ricardo. - "sr. Fúlvio Paulo da

i:ilva

Sr. BENITO SELVA - sr. Ivo Brités Ramos
- srta. Aguiar CardosoAtacado de um mal subi-

to, quando estava assistindo

n festa domingo ultimo no

Clube 12 de Agosto acha-se,
. ,

enfermo, recolhido a apo-

sento, reservados no Hospi:"
tal dê Caridade sob cuida-

, .'

/ ';..
E T�'O
de ·Floxian;polis,. no

D lo] C R

LEIA EM NOSSA NOVA
EMBALAGÊM COMO
SE PREPARA--UM. BOM

CA,FÉZITO

O Prefeitó Mu-niéipal uso . de
.
suas

.

atribuições,
CONSIDERANDO, que no dia 11 do cOrl'ente, transéerrel'á o'

Dia das ,Mães, .

,..

CONSIDERANDO,. o pedido feito pelo Presidentli do Sindicatô.

de CO,mércio Vare.íista desta. Capital,
CONSIDER�ND01 a necessidade

aberto, além do horário normal,.a fim
. titaentes,

de se manter o comércio

de facilitar a aquisição de'

Âr( ;[,0 .::. Fica o cÓ.mércio

, '

·_����",�f��.l� ,��, "�'l��_
lo.cal 'autórizado _'3.: funciónar�s
21, ho�'�s �. n� d� 10, sábado, até·;,. dias 7, 8 e 'g' d� corrente-atê às

1.8 horas.
Art.,2," - l!:ste decreto entrará em vigôr no dia 7 de maio do

corrente, revogadas as' di'sposil'ões em contrário.

Prefeitura Municipal de FÍj)rianõpolis; I; de maio

'O�MAR CUNHA - Prefeito Municipal
de 1958.

'

..

Publiqu�se. e Cumpra_se

Florianópolis, 7, de' maiO. de 1968,.

ALCIDES BASTOS DE ARÁúJO

"O ESTADO" O mab anttf10 Did-riô de Santa Catt;lrina
------------:
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Desolado com o fato de o governador do Estado haver
lido duas vezes, a sua circense portaria sôbre o giná'sio de
Joinville, um seu contra parente, homem simples, deu aos

amigos, também acabrunhados, esta luminosa explicação:
- Noticia jornal errada! Jorginho não leu pordaria

segunda vez: leu segunda via!
* * *

,

Outro homem simples, nas mesmas condições do' tíri_
melro, arranjou explicação diferente:

- Jorginho leu portaria duas vezes porque estudantes

-
...

pediram bis!!!
* * *

Na "democrática" reunião dos estudantes de Joinville
com o governador, estiveram presentes:

1,° - S. Exa., o governador;
2.° - 11 estudantes, diretores da U·J,E.j
3.0 - 53 'pessltas estranhas ii reuniã'o, acompanhantes

do governador.
* * '*

O governador, diante daquela' sub-minor-ia de estudan

tes, trovejou à vontade, fazendo lemhrar Hitler nos seus

áureos tempos.
.

'

'.
-

A propóaito, dele - de Hitler - contavam este episó.,
dio : certo dia, passando em revista um batalhão, resolveu
fazer um inquérito. parecido conru que o SI'. Jorge Lacerda

fez, de dedo apontado, a indagar a este e aquele estudante
se acreditava na palavra do. governador !

O fueherer, nessa ocasião, dirigiu_se em primeiro lu

gar a um soldado armado de metralhadora e berrou, na

frente da tropa:
- Eras capai? 'de matar teu fueherer?
� Não! Nun�a!' Jamais'!-
E, assÍlJ1, f�i ar��ílldQ �,1;l\r�s soldados armados' de 'pis

�
-

tolas, de fpzis, de granàdas·. Aó chegar à cabepa da tropa,
.. inteTpelou um componenté da bâncada marcial, perfilado e

_
.ere.cto, quase sem l:es'pirar, com o seu pequeno tambor sob
o bràçQ:

� Eras capa� de fuatar teu fueherer?
O soldado: ti'rando .

o tamborzinho d� baixo do b.rftço,
exibiu-o a Hitler jl largou' a resposta.

Com isto, fueherer?

.

* � : *
. � 1/-;;" . : "

�t<.:
-_..... ,""// ,
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Produtor Responllável
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E' UM PRESENTE: FINO E ,DURADOURO E QUE ENCANTARÁ DOCEMENTE O 'CORAÇÃO DA SUA

'SELOS E MOEDAS PARA COLEtA0
Colecionador, compra quantidades grandes, coleções,

estoques etc.
"

Escrever parae B. Guimarães - Rua Borges 209 -

Santos - E. S.Paulo.

.�.==================�

PRUOENCfA CAPIJ.ALlZAÇAO
CO!vh"NH Â NI'-C'Ot;J�Âl ",AU FAVORECEI! A ECONOMIA

Capital e Reservas: c-s 401.379.239,90
�ede: Rifa Jo�, Bonifácio, 278· São Poulo

o I,S T R I B UC, ,ç Ã O O E L U C R O S

AOS PORTA�'O.'ES DE TiTULOS

� PRUDENCIA, C.A,PITALIZAÇAO, Com

panh'a Nacional psre �avor�cer a Eco·

nomia, est í distr ibuindo, a partir de

]2 de maio, em sua_,sede social, à rua

J�sé B',nifád6, 278,.em S. Paulo, e nos

escritólio, di� suas SJcursais e Agên

cias dliseminad�s por todo o País, as

quantias a que tê:n direito os poriado.
res de títuló,s c�nsider.ado5 em vigor

,

eLt'e 1.: de janeiro: e-. 31 de dezembro ....

orlkrme f'stabejeée o' artigo
;_" _,

9 tie sU::tS "C'êífidiçõ �s G· rais':.

: \ A DIRETORIA

""'� ..
-.
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DIA DAS MÃES na
rrA MODELAR'

CAMARA MUNIcIPAL DE
FLORIANóPOLIS \

(Sessão de 6/5/58)
,

PRESID:€NCIA: João Na-
vegante Pires ,

SECRETARIA: Genésio L.
Cunha e Valter Cruz:
EXPEDIENTE: Ofícios di-

Preços e condições especiais para o

Rosa ,Maria 'Trindade Cassellari
. MISSA 'DE' 1.° DIA

\

Esmeraldo Ca_ssett_ar� e filhQs, Luiz Sanches, Bezerra da Trin-

dade, Filhos, Genros, Nora t Netos, ainda sensibilizados com

o falecimento de sua querida ROSA MARIA, agradecem penhora;
, dos, as pessoas amigas as manifestações de pezar, que lhes foram

enviadas em cartões, telegramas, côroas e flôres e, �s que lhes

acompanharam; cQm sua presença e suas palavras de conforto.
Convidam também, para a Missa. de Sétimo Dia, que será re.,

,

zada no dia 12 do corrente, (segunda feira), às 7,30 horas na

Igreja d� Santo Antônio'; 8-5-1958
,

,versos ,

ISENÇAO· TRIBUTARIA PA
RA O HOSPITAL DE CARI
DADE DE FLORIANÓPOLIS
- IMPORTANTE PROPOSI
ÇAO VEREADOR BALDICE-,
RO FILOMENO - INSTA
LAçõES SANITARIAS NO

MERCADO PÚBLICO.
PROJETO"DE LEI N. 11

Isenta de Impostos -

Taxas - e outros Ti
tulos sob qualquer de
nominação que pos
sam agravar a situa
cão financeira do Hos
pital de Caridade de
Florianópolis.
O Povo de Florianópo
lis por seus represen
tantes decreta e eu

sanciono, a seguinte
Lei:

Art. 10 - Fica isento do
pagamento de qualquer IM_
POSTO, TAXAS CRIADAS
OU A- CRIAR, --E OU
TROS TITULOS A CRIAR
SOB 'QUALQUER ,DENO
MINAÇÃO, .a p-artir ,de ...
de-, .. 1958, o Hospital de
Caridade de F'lorianópolls,
a, suas propriedades, desde
que mantenha Enfermarias

para as pessôas pobres e

indigentes.
Art. 20 - Revogam-se as

C:isposições em contrario.
::;,S. em 6 de Maio de 1958

JUSTIFICAÇÃO
,i O Hospital de Caridade
de Fla-rianópolis, recente-

I mente agravado em suas

despcza , na importancia
i mensal de Cr$ 295.,000,00,
.

nn consequencia do- aumen
i to ,do salário mínimo, queI
de Cr$ 1.200,00 mensais

I passou para Cr$ 2.400,00,
r�caidos em seus emp-rega-

cos, em numero de 156, vê
se na contigencia de, em

bura contra a vontade, re
duzir a·s suas despesas a

fim-de, estabelecer no 'seu

(,rçamento um exigido equi-,
iibrio.

,

As subvenções'- Federal
- Estadual - e Municipal,
qt�e anualmente vem perce
bendo o Hospital de Cari
dade, não atingem a quan
t ia suficiente, para, ao me

llOS compensar o c()�s,umo

"

\

/'UN,UO E DO ESTAD,O, em
Leis especiais, isentarem o

Aludido Nosocomio, do pa- CASaS Df MADEIRA f!gamento de .QUALQUER •

HfPOST@ '. OU TAXAS IRMAOS 9ITEN�OURl
CRrADAS ou A CRIAR.

-

"-'(-A'IS '--'OAaó • rON( lIO'
ANTIGO oip,6slTO OAMIANI

Toda a Lei em geral tem
a finalidade de proteger as

da Carne verde cujo
-

dís- portancia de Cr$ 56.692,60, casas pias e Os Hospitais
jJenclio mensal,'varia entre: relat.iva aos- predi.os em que

I ti e Caridade, \ pois as suas
�o (oitenta) a 90 (noventa) I f'unclona o Hospital cura final idades visam apenas,
mil cruzeiros.

_

I importancía esta computa- evitar o escoamento das
A Prefeitura Municipal da no tota.l de taxas paga já rendas, seja qual fôr o seu

de Florianópolis, atualmen- referida;. '. titulo; pois tanto faz ser
'(' subvenciona o Hospital Ora. e sobejamente sabí- IMPOSTO, como TAXAS, o

;'e Caridade, com a impor- do por t�do� 08. habitantes .
uníco prejud·icado é 'sempre

tancia anual de 54.000,00, de ylorlanOpol!s� que as o Hospital, ou outra Instí
sendo Cr$ 24.000,00 corres- rennas. produaídas pelos tuição qualquer. Alem des
pondente a subvenção ordí- úl!lgueIS _?RS �asas do Hos- tas jusbiflcatívas, que far
nár ia, e Cr$ 3l>.000,OO rela- ,plt.al, sao lJltegralmen�e tamente provem a procen::ivo a um auxilio. i aplicadas na. �anuten�ao dencía deste Projeto, podeAcontece,' porem, que o dos pobres e, indigentes .m- , ainda o Hospital apresentarHospital de Caridade, a- tt_rnado� n�s:e Nosocomíco, outras, que vem reforçar o
!:o ua lments recolhe aos co-' nHO se Jushf!cando, aSSIm, que já foi exposto. Com a
f'res da Prefeitura aludida, Q!le,a Prefeitura de Plo- execução da Lei

-

qUe ultí
nImportaneta bruta .de ..... rianôpolis, conceda �1!la mamenle majorou salário
Cr$ 160.078,40, correspon-' s:1b.v�nçao e

.

um
. auxIlIO} rr ínímo o Hospital sofreu

dente as segu intes taxas:' m.UltIssrm?s Jnferiores, a consequencías com aquelaTaxas Predial e terrttoríal ar recadação das taxas que medida, pois não só foi atín
Taxas de Viação - Taxa l�colhe das casas do I{013PI- g ido á cheio no aumentode Calçamento Taxa de tal. _' dos seus, 16õ empregadosCOnsertm:, e Habite-se, etc., I

...Por, out�o lado, tambem

I' que t, iverem os seus �alade. todas as casas, de pro-
nao e cabível que aPre· rios dobrados, como ainda,

PrIe�ade ,�o mcs�o Hospi- feitura
_

de Florianópolis, teve d.e arc�r com as conse
t�l, inclusive ate dos pre- qUe isentou o Hospital de quêncías .do alarmante �udios onde funcionam as en- Caridade do pagamento d.e' :1,1€!lhO .de todos os g�neros If'ermartag e demais depen- Impostos conforma Lei ce prrmeira necessldade,denc ias, No ano passado de nO 147 ,c!e 5 de Outubro de aumento dos preços do ma- ,

1957 o Hospital c'e Carída- H152, venha a exigir o pa- teriál eletrico - material
de pagou a Prefeitura Mu- r�,lmen�o de TAXAS, quan- eirurgico, mediante me-
p.icipaI desta CapitaJ, a im- do os GOVERNOS _:DA .iicamentçs etc. ele, •

Por outro la..o as Sub
venções Estaduais e Muni
.;ipais não foram aumenta
das como se... supunha. para"
uss im se' poder" fazer face' ,i

as mencionadas' despesas,
i,ois permaneceram na mes
.aa cifra. As 'Subvenções
Pederal, foram reduzidas
em 30%, a QRDINARIA, e

50% as extraordinárias, fi-
Coruoi'lne pl:eceituam os úispositivos do Compromisso da 1r- cando ,testa forma, o Hos-

mandade Nosso Senhor Jesus dos pássO'll e Hospital de Caridade l!Là! completamente blo
queado, para. fazer frente
as suas ''<1e8pesas neces

zaria'l!.
Assim p�nso ,estar justiJoão da Silva Medeiros Filho, reeleito; Vice_Provendor des. José ficado a razão deste "proje-Rocha Ferreira Bastos, reeleito; Secretário; - ,Jos'é TolentillO de to, que espero ser amparaSouza, reeleit�; Adjunto do Seéretário - Américo Vespucio Pra_ do pelQs Senhores Verea-'

tes, .reeleito; TesoU),'eil'ó - Ari Nicomedes Lentz, ..reeleito; Pro_ dores, por si tratar I de -um

curador,Geral - Carlos S�hmidt, reejeito; Mordomo' dos órfãils
ii! o dé. inteira jU8tiça, que
vPm mmorar ou melhor am
parar não 'Só 3.5) Hospital de
Caridade .de Florianópolis,
como tambem aos pobres e

Administrativa, Indigentes _que nele procu
unI} ,alivio e conforto.endereçamos na, 'pessoa do seu ilustre Provedor, des. João da Silva
S.S., em 6':,5';'58Medeiros Filho, congratulações. .

) B Id' U',las, . '

.'
a 'lcero, ,I,"

',�1��0��1��i41t���:i
-

; � '�<'

Na Irmandade do Senhor dos Passos
e Hospital de Caridade

ELEiÇÃO DAS, DIGNIDADE! DA
MÊSA ADMINISTRATIVA

de nossa cidade, COIUO foi p-reviamente anunciado pela imprensa,
realizou_se no dia 2 do corrente, a eleição dos membros dignatá_
rios da referida Irmandade, tendo sido eleitos: Proveoor - des.

- Alvaro Soares' de Qliveira, reeleito; Mord dos EXPQstos'
Manfredo Silveira Leite, reeleito; Mordomo do Culto Divino _

CeI. Orion A. Platt.

Aos membros das dignidades da nora Mêsa

"�----�',,-�--

.PROCURA·SE
SERViÇO

Jorgino Justino da Silva,
trabalhando no' período da

manhã, tendo a tarde livre.
oferece, 'seus serviços, nos

ramos industrial' e comer

cial, a: quem interessar.
'Outros esclarecimentos.

serão prestados pelo tele.
fone 2332.

'

n,? 23

Aparlamento
Aluga-se à Rua Santos

Dumont N. 12 com quatro
quartos sala 'e demais de

�eIIdências, Tratar IlQ, local
ou pelo Tel. 3�47.

,

A��UNCIO�
eM

-�dRNAIS
HVISTA$

, �ISSORAS
COlOCAf..OS IM Q"Al.
�UEI CIDAOI DO lIA.

REP. A.S.LARA.
lUA. lINADOt DAHl'" �. 5,- N'ID.
.0 Df JANElte • D. ,.. ''!
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Ji:specialista em móléstias de Se

nhoras e vias urinárias.
Cura radical das infecções agu
das e cronicas, do aparelho ge

nito-urinário em ambos os. sexos

J!)oenças do aparelho Digesttvo
e do sistema nervoso.

Horário: lO?!! às i2 e 2lh às 6

horas - Consultório: Rua 'I'i ra-

dentes, 12 - 1.0 Andar - F,one: UR. HENRIQUE PIUSCO
8246. PARAISO

.

- Residência: Rua Lacerda
, M I!: D I C O

Coutinho, 13 (Chácara do Espa- Operações _ Doenças de Ser-ho-
"

. nha - Fone: 3248. ras _ clínica de 'Adult". '\
DR. EWALDO SCHAEFER Curso de Especialização no

. Cllnica Médica de Adulto� Hospital dos Servldores d::. Es-
e Crianças tado ,

,_S
r:'.... �, . -, ).. Consultório - Rua Victor i (Serviço do Prof. Mar�aoo de [......'..__ {,;..;. ,�Meirelles n. 26.'

�

Andrade).
.

,"', �T' ,

'R"
... :, Horário das Consultas - das'

Consultas - Pela manhã no

IR
..

.

,

'

16 às 18 hs. (exceto aos sáb.ar.?s) Hospital de Caridade. .'

'o' s··· s ·m a· r.:.Residência: RI\a Mello e AlVIm, A tarde das 16,80 horas em

.
n 20 - Telefone 3866. diante no consuItório à Rua Nu-.

,

nes Machado 17 Esquina 'de I' ra-

dentes - Telef. 27136.

I Residência - Rua· Presidente
DR. I,. LUJJA'.l'O Coutinho 44 - Tel.: 3120.

FILHO I
.DNnÇaa do aparelho respiratório
"

TUBERCULOSE I DK. ANTONIO MUNlZ
.

K
RADIOGRAFIA E RAEI!OSCOPIA ARAGÃO

DOS PULMOES.. CIRURGIA' TREUMATOLOGIA
Cirurlia .ilo Torax . I Ortopedia

Formado pela '�'aculdade Nal:!0nal
de Medicina 1'lsiologi-sta e 'I'isto

c1rurllão 'do Hospital NerêD
Ramos

Curso dê especialização pela
S. N. T. Ex-interno e Ex-assía

J-'

tente de Cirurgia do Prof. Ugo
Guimarães (Rio). ( .

Cons.: felipe Schmidt, 38

For.e 3801
Atende em . hora marcada

Res.: - Rua Esteves' Junior, 80

_ Fone: 2294' I

·4
.

INDICADOR PROFISSIONAL
NARlr E GARGANTA

(UNICA DE OLHOS' - OUVIDOSJ _

do
Dr. GUERREIRO DA FONSECA

Chefe do Serviço de Otorino do Hospital.
.de Florianópolis - Moderna Aparelha
gem Suíça-e Norte-Americana para Exa
me dos 0'1hos .. Receita de Óculos por
Refrator"Bausch Lomb. Operação de
Amigdalas por processo moderno

CONSUL',l'ORIO RESIDENCIA
Rua dos Ilhéus 1.>1 casa 'Felipe 'Schmidt 99

FONE 2366 FONE 3560

DIt. WALMOR ZOMElt
GAHelA

DH. NEWTON D'AVILA
CIRURGIA GERAL

Uoenças ele Senhoras - Procto

logia - Eletricidade Mé"dit',a
Consultório: Rua Victor liei·

relles n, 28 - Telefone 8307.
Consultas: Das 15 ho�as em

dia�té.
Residência: Fone, S. 422
Rua: Blumenau ii. 71.

Diplomado pela Faculdade Na

cional de Medicina da Univer
sidade do Brasil

t<;x-Interno por concurse da
Maternidade _. Escola

(Serviço do Prof. Octávio
Rodrigues Lima)

Ex-Interno do, St;rviço de Urur

lia do Hospital 1.A'p.E.T.t;.
do Rio de Janeiro

Médico do Hospital de Caridade
e da 1'I.alernidade Dr. Carlos

Corrêa
DOENÇAS DE SENHORAS -

PARTOS � OPERAÇõES
PARTO SEM DOR pelo método

psico·profilático.
Cons.: Rua João Pinto. n. lO,

.

das 16 00 às 18,00 horas
Atende co� horas marcadas

. Telefone 3035 - Residência:
Rua General Bittencourt n. 101.

DR. AYRTON DE OLIVEIRA

DOENÇAS DO PULMÃO -

TUBERCULOS·E
Consultório ,� Rua Felipe
Schmidt 38 - Tel 3801.
Horário' das 14 às íe horas.
Residência - Felipe Schmidt,

n. 127.

DR. JULIO DOLIN VIEIRA
MÉDICO'

Eapectattsta em Ulhos, Ouvldol,
Nariz e Garganta./- Tratamento

e Operações
Infra-Vermelho _: Nebulisacão

- Ultra-Ifin -

(Tratamento de sinusite sem

(>f>eração)
Anglo-retincscopía - Receita de
Oculos - Moderno --equipamento

de Oto-Rinolaringologia
(único no Estado)

Horário das 9 às 12 horas -

das 16 às 18 horas.
Consultório: - ""Rua Victor

Meirelles 22 - Fone 267ó
Residênc\a - Rua São Jorge,

n, 20 - Fone 24 21

DR LAURO DAU.RA
'CLINICA GERAL

Consultório: João Pinto, iS -

Consulta: das 16 às 17 � oras

diàriamente: Menos aos sába,lôs.
Residência, Bocaiuva, 131>.
Fone: - 2.714.

DR. CLARNO G.
GALLETTI

- ADVOGADO -

Rua Vitor Meireles. 60·
FONE: 2.468

Florianópolis

•

-.....___ .. ,�� -_._- ---..........._-�---------
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TtOS \lAf)�JOS �

��f��� - ��-�
)I'ilIal "A Soberana"', DJstrno do J:atreito' � rut.

. "A Soberana" Praça b5 de novembro esquina
rua Felipe Chmidt

.:

Rua Conselheiro Mafra 160
Telefone 3022 - Cu. Postal 139

Enderece Telegráfico ESTADO .
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Rubens de Arruda Ramos

'
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Domingos Fernandes de _Aquino
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André Nil" Tadasco - Pedro Paulo Mach.��o - Zuri

Machado -. CO<frlspondente no Rio: Pempflío Santos
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Em Todos OI!! municipios de SANTA (\ATARINA.

ÁSSINATURA
.

Cr$ 400,00
2,00

--------------------�--------------------

A V I S· D
Dr. ,GÜaraci. Sanlos

.
Comunica a sua sel�ta client�l.a que esta atend�trdo em seu

I
gabinete dentário, a Avenida Herclho Luz. N. 69 esquma Fernando

lMachado, antigo gabipete Dr. Orlando FIlomeno.
'- _

Diáriamente da� 8 às 12 horas com exceção dos sabados.

EDITORA "O ESTADO" LTDA.

ANUAL : .

N.o avulso ····, ..

-

ANUNCIOS
.

Mrdiantp contrat(l;de acordo com 8 tabela em vigor

A 'direção não se responsabiliza pelos
-ouceuos emitidos nos artigos assinados.

_,.'

G E R A L"

'VISITE A NOS S A . L O J A'

Ih.a· Deodoro, n.? _1.5 lel.-·382_0

• Marcas "JENBACH" e "GANZ"
8 HP � 16 HP - 20 HP - 26 HP

MEDIDORES DE ENERGIA ELÉTRICA MARCA "GANZ"
Monofasicos para 120 ou 220 volts. Amperagens à opção -.

400% de carga - Trifásicos, com ou sem neutl'O -. Volta_
,

gens e' amperagens à opção
lN'STRUMENTOS ELÉTRICOS DE MEDIÇAO

Amperímetros - Voltímetros - Alicates para baterias

Estoques permanentes - Vendas 'diretas - Pronta enj;rega
Podemos estudax propostas de firmas especializadas no ramo,
que pretendam a representação. desde que indique� fontes

de r'efel'êneias comerciais e bancarias na praça de Sao Paulo.

Consultas pedidos e propostas para:
-

INTERSTATE S/A. - IMPQRTAÇÃO, EXPORTAÇAO .

.

E REPRESENTAÇAO-
Caixa Postal 6573 - São Paulo.

.-

M:ótores
"'�

<.

Motor ideal para barcos de recreio e parasoutros barcos simila
res, além de esplêndido para motor auxiliar' de barcos á vela.

, Completamente equipado, inclusive painel de instrumentos.
Dispômos para entrega imediata, nas seguintes capacidades:

.

5,.5 BP -:r gasolina 80 HP Diesel
.

11 HP--" '80 HP "

,35 HP -" 103 HP
50 HP -" 132 HP
84 HP -.

GRnfOS GERADORES - "P E N r A"

(direita e esquerda)
" .. "

" ,i

"

DEPARTAMENTO DE SIUDE PÚBLICA
, Planlões de Farmácias

Mês de Maio

.,

/

,

J -::-. 5.àfeir,a (feriado) Farmácia Çatarinense Rua Trajano �
�

Rua Trajano I'
r,::: l::�an:ovemb,". -'7

- --IPraça 15 de Novembro, �7 l!lI

,I

i'�..íIl1

,I
, .�

�
��
I
I�
I

4 e 18- domingos Farmácia INDIhNA Rua 24 de Maio, 895 I11 e 25 - domingos FarmácIa DO CANTO RUa Pedro Demoro, 1627 �
.�l) sen_rjço notl!rno .será efetuado pelas F'armácias, no CANTO e IN- �
�DIANA.
�. J\. pr"sente tabela não poderá ser alt�radjl Sim. prévia autorizaçãn dê�te �y .�Depart'lme' o.' ". �D. �. P., Ja'

'

',� �
Luiz Osvaklo d}Ac,ampora,

' �
. �Inspetor' dê Farmácia. ��!!!!��il!i�iI1�_����ial'lill�_�I!I.� " 111!l1I_Ii�i�,���",�,,��,��'i

3 - Sábado (tarde) Farmácia Noturna
.
4 � domingo Farmácia Noturna

ío� Sábado (tarde! Farmácia Vltó�a'
11'.:"" domingo FarmácIa .vitória

1� ,;_ Sábado (tarde)
] í2 �

- domingo
Far.mácia Esperança Rua conserneíro Mafra

�

Farmácia Esperança Rua Conselheiro Mafra

?4 _: Sábado (tarde) Farmãcia. ,Moderna
>-.

Rua João Pinto'
_25 '-.dómíngo' , Fal'mráeia Moderna Rua João Pinto

31 - Sábado (tarde) Farmácía S. antônio R. Felipe Schm1dt, '43

o serviço noturno será efetuado pelas farmácias �anto Antônio, Notul'�
na e Vitória, situadas às ruas Felipe' Schmidt, 43, Trajano .e. PI'irça 15' deNoveftlbro, 27.

.

O plantão diurno compref!Jl.dido entre i2 e 13,30 horas será eJetuadopela farmácia Vitória

ESTREITO

I

B R IT O II-:0: -
,

ALFAIATE do Sll:CULlJ I

-.- :0:-
Rua Tiradentes, 9

VIAGEM COM SE�URANÇA
.

E RAPIDEZ'
Só NOS CONFORTAVEIS"MICRO-ONIBUS-

DO
_

'

R Á P I,D O "S U L- B R A S II:E I R O"
-----�----------

�'I

CAFEZITO
AGORA COM NOVA

EMBALAGEM

Florianópolis ltajaí ..:: Joinville - Curitiba

Agência: Rua Deodoro esquiM ':'1
Rua Tenente Silveira

"
I
j
j

L-A V A 'N D. O ( 1) M S A· B Ã O

Virgem Esp��iálid�de
da (ia. WETlE' INDUSTRIAL Jomvllle (Mar�a Registrada)

. economiza-se tempo! e dinheiro.
- - ..

.���2�'RC;ti,.... .

EspECIAlIOADE

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



aota�y õl·ubê�io·�•• t
Dando prosseguimento as suas

I última
' d

I
DIA "

.

. ,

, , , ,

' comel1l�an o o DO

I
Nabo r Sch l ich ting , Presidente da nas do Rotary Clube do Estrei-.

reuniões ordí nârtas, sexta-feIra TRABALHO C h
' , _ , ,I " , ,

, ,,o ompan eIro
.
Comlssao de servIços Internacio., to profer-iu uma belísstma pa.,

bera!. como -na Alemanha Suécia,
N'oruéga, Holanda e Inglaterra,
êstes pai�es' concluiram que só

um pcvo forte poderá manter

forte uma nação, e assim lan_

çaram_se na luta, - cuidando dos

filhos dos operários, 'educando-'

os e instrujndo-os para o futu_
ro dentro dos ditam.es da tecnica

moderna,
----------- _ . ..,..----

"O ESTADO:' o mab antigo Diário de Santa Cm-arina FlorianópoHI), . Sexta Feira, 9 de Maio de ,1958

lestra, que transcrevemos abai

xo, na íntegra:

. f •• 0 �

_

....

tAqui
._-

C>
� .. k', ,� ,---.-.·:�,>:':::*��ijAI

Veia quê pêrfeiçaof 4
a beleza -no

a iécrilco
-

em

seu lor.«
suas mõos!

Quantos recurlos nôvos f

Quanta -berezcll

� ...-9' ·jj.fl'
.�....

'_" "41 :.�{�:�'.;':i:;:;;;.�').;�1��j�
Visorami, é em côres
Cada fogão Visorornic apresenta uma côr distinta,
moderno e cqrndôvel, para dar ô suo cQ�iltho \1111
realce novo e rncis atraente!

-

o Oueimcdcre s reuulévets "Economic"
Df.' 0110 rendirnento e econômicos - duas groduocé.os,
Em fogo brcndo, co��ome 4 vêz es menos gás.

�

'Bol5es � ,pu'.xaclorcs dourados "Calden Look"
Práticos e seguros (as crianças nõo conseguem movê-los},
Com aplicações de alum.ínio onodlzodo dourado, os

botões e puxodor es "Golden Look" são um detalhe de
b e le zo do seu Visoramic!

Visor, Panoliímico no' :forno com IU2 'infema
Busto pressioncr o boIão •.. e V. acompanhará otrc
vé s do Visor Ponorôrnico sem abrir a porta do
.orno iluminodo --; tôc..!rrs o� trepes do cczirnento
E(cnon-,ia de 9ÚS.

Forno s·�per-dillletAsional
.Maior que .. qualquer outro. p�rrnite ... a_$�cr dois ou

mais bolos de uma ,só vez. Tem <'linda duClS prutclejros
ccr!! vá, ias graduações e luz interno', 'Assadeira
Conjugada corn �m só queimador; p.p.ra '{. OSS9r 'e

cozer no .fôroo -90 ,mesme tempo.-

(Mostre ao seu marido êste resumo das elCitraordinárias qualidade. de
fogão Yfsoramic, .. e êle concordará com o seu entusiasmo I)

(

Pingodeira unitária
Cada pingadeira recolhe o gordura, simplificando 00 I1\g/limo O Ir_!lRolho
�e limpeza,

Visoromic é un: produto do Metalúrgico Wallig S. A. de Porto Alegre
- uma tradlçao de 54 anos no. fabrico de fogões,

Baso·d�_prole�ao ,

Pura prot-e-gc:r o fogão das batida� de- pés. CONH�ÇA VISORAMIC NO MA�AZINE HOEPCKE

CIlRlOS HOEPCKE S. 11., COIÍI. e Ind.E moi� ail/}da:
""loá", lo·lohnt:nle 'com lã de "idro

Puro evitar o desperdício de celor e. assegufnr, com

o nI6xH:,Q d(? €::-cf.0mio de gás, um cOlimento mois

r�pi.:b. Matriz em Florianópolis'
Blumenau, Jo,'nv,'le S Fran' L,. CISCO, aguna,
Laies, Joacraba e Tuba!_ão:

T�!"irl1enlê .Il'lmalti.ldo
Inft..(n'o

.

e e.x.!.f'r!,dmente.· rev{'�tjdo de 'e!imalte de

p'c"íl(;lu(lo.

Filiais: em

5
._-_.- .---- _._--- ---------

o Trabalho
"Por convensão internacional

estabeleceus.se um dia comemo

rativo e consagrado ao trabalho,
que é o DIA PRIMEIRO DE

MAIO, todos os povos civilizados
o comemoram como símbolo de

CONFRATERNIZAÇÃO UNI_
VERSAL.

Os frutos foram colhidos, a

primazia dos seus produtos do ,

minaram os mercados estrangei

ros, a fama da qualidade dos

mesmos cruzou fronteiras, dian ;

te desta leal competição quase

tôdas as nações se atiraram à

luta, começaram por reformar o

sistema de trabalho, adotando

Como é justo, não 'poderia dei- as leis de assistência saciai' aos

xar de ser, porque tudo gii'a em seus trabalahadores, diante da

evolução técnica das indús�rias
estrangeiras, a I educação dos

operários se tornou. um impera
tivo,

O trabalho é gládio e apa ,

nágio, culto e raHgião, merece
nosso maor 'e respeito,. êle eu

campa tudo de nobre em seu

tô rno, nêle coabitam a virtude,
a decência, a-dignidade, o res_

peito, a honra, o altruísmo, o

labor, o direito, a razão e a ló�
g ica.

Ele eLo veículo que nos conduz

com_.dignidade ao caminho al.,

mejado, é a mola propulsora do

progresso, é a base fundamental
da indústria e do comércio que

são o sustentáculo econômico da

Nação.
Segundo De Bonald, tôda .na

ção se' representa pelo�' seus fei_
tos, pelo' seu trabalho no senti
do amplo, considerando o lado
filosófico das coisas, temos qUII
tudo o que se faz é obra ou tra ;

balho, logo uma nação pode .(er
representada pelo trabalho cien

tífico, industrial ou intelectual.
E' um grande espêlho onde

tôdas as nações se retratam em

versos ou prosas.
,

Porém é mister que se reco ,

nheça que tem tanto valor o tra

balho de um operár!o humilde,
como o valor do trabalho de um

médico, engenheiro ou qualquer
outra profissão pr ivl leg iada, um

não passar-la sem '0 outro, deve

haver um certo comensalismo a

fim de evitar es t.gma reinante

nos meios incultos, impostos pela
opinião. pública, tratacse de pre -

conceito de classe.

Aqui no Brasrl h4 êste precon ;

ceito de classe, quando. se fala

em ágr lcultores ou lavradores, de

. modo geral os têrmos são logo
corrigidos e passados para' CO
-LONOS. no' sentido pejorativo.
�stes são os verdadeiros heróis,
sem. conforto, sem auxílio, sem

instruções, amanham a terra e

dela tiram ó necessário para a

nossa subsistência, A êstes he-'

róis q nosso respeitoofl nosso tri
buto de eterna gratidão,
Há também os que só expres ,

sam .slmpatlas pelas profissões
elevadas, sem fazer jus pela in

competência, êstes são os sine

curas que nada fazem, rastejam c,

junto. aos grandes, chafurdam na

lama da Sociedade, homens de

ante..câmaras e gabinetes, levan ,

do e trazendo recadinhos e nas

horas vagas, criticam os que tra-
'

balham, os que empregam, crian�
do êste problema já tão falado,
o desentendimento entre empre ,

gador e empregado, semeando o

ódio dêste contra aquele, tI'II:
zendo cõnséquentemente pr�lli-_
zos e bruxa, 'produção. Todavia"
i\stes ob.stáculos ser�o vencidos

seu tôrno, é o sistema central,
é o ponto de partida, nada se

faz sem recorrer aos seus princi
p

'

os sadios, pois o mesmo foi

inspirado pelo nosso "'Excelso
Criador, êle me.smo foi o Grande

Operário e Artífice e Ortador
do Mundo, daí a �azão lógica pa_
ra amarmos o trabalho, digni.,
ficá-lo, enaltecê-lo e honrâs.lo,
Por menor que seja um traba.,

lho, sua obra sempre traz benefí.
cios à coletividade, e as grandes
..bras dependem da participação
das pequenas indústl'ias' e dos

serviços dos trabalhadores hu

mildes, que associados com uma

produção dos gêneros mais di

versos, ,formam o potencial ín.,

dustrial de uma nação. Em suma

as pequenas obras represent�m
uma célula das grandes, numa" e

noutra, se faz presente o e�fôl'_
ço humano.

Há uma harmonia extraordiná
ria no andamento e realisação de

qualquer grande obra, que mui

tas vêzes representa condígna.,
mente através dos sêculos, uma

nação e um povo, por exemplo:
- A PIRÃM:IDI!: DE QUEOPS,
constr�tda nos areais do deserto

do Egito, as pedras trazidas das

montanhas da Líbia, foi necessã.,
rio mobilizar todos os trabalha

.!wres do Velho Egito, desde o

mais humilde até o arquiteto que

ideali.zou a gigantesca obra.

O trabalho era tão. harmonio

so que ulll_ dependia do outro, os

lavradores dos' seus campos par.;

ti.cipavam da mesma obra, cola;

borando diretamente, suprindo
com gêneros e alimentação os mi

.Ihares de .operál'ios, e assim dela

'pãrticiparam, sacerdotes, médi

<cos, arquitetos, pedreiros, agua:
"delros escultores, navegadores,
.pintores, soldados e camponeses,

Conclui ram cna e como- reaul.;:

tante daquela grandiosa obra,
deram ao mundo, um legado, que

imortalizou o Rei Queops o Ve

lho e' Legendârtc Egito.
Os séculos foram passando

marcados pela Ampulheta do

tempo, o trabalho escravo e o

espírito de sub-serviência ss
ram desaparecendo aos poucos
em virtude da 'evolução que se

fazia presente de maneira cír.,

cunstancial

As modifilações no sistema so

cial se manifestaram, notouvse

que q trabalho semi-escravo e

sem assistência deixava muito a

desejar, nações outrora fortes,'
ficaram num marasmo sem pre.,

cedentes," ínctusive muitas mar

charam para a decadência em

pregressão aritmética.
Após estudos e testes, con ;

duiu-se que poderiam se proje_
tar no cenárlo político inter

nacional das nações que possuis-

.1

meus ,c,Ut,llprimentos sinceros ao

CÔl'o' das �zes amigas que sauda

e que rende uma justa hO,mena_

gem 'a todos os trabalhadores do

mun?o, espe,cialmente aos tra

balhadores do nosso ,querido

Brasi,l" •

Da'" Comissão. de Informaçõ,es lia

Púll1i.co do Rotary Clqbe do
•.E.s

trtllto.

sem capacidade produtiva, de no futuro com a nova educação

preferência as de livre iniciai:i_ nas' escplas e nos no,ssos lare�,

va, }PÓS estudos, experiências Em n,ome do' Rotary Clube. do.

e l'ei'lwindicàções das Classes Estreito;, na qualidade de Pres1-'
trabalhadoras, apareceu nos paí/, d!ln�e da_s .�elaçÕ�s' . In��rnacio_
ses <iivilizad'Os o �ocialismo Li- 'nais dêst.e Clube, eu associl),' os

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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I x I Jogos,Universitários Catarinenses I
Ipara hoje, com início às 1�,30 horas, simultaneamente no Ura Tenis Clube e Sala D'Armas da PoliciaMilitar, ha verá disputas de tenisl
le ésgrima entre 'as qualtro faculdades. A�anhã,-e domingo, no estádio do 14.0 Batalhão de Caçadores: Atletismo. .

'. -.

.Ó:

i
............�•••••••••••••�•••••••••••••••O•••••••8••ê••�•••••••••••••••••••••••••f'.O••••••••••t.t�•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••�e.�.

.

---._.__ ..-_._---,.. --_...-------------
I.

BR,ASIL O x O PARAGUAIO

5p TA, 11\ Il.
H_ATA_'A_D_·---,TU�__�Fo...;;;...,Ei· NO PACAEMBO

� I..l Brasil e Paraguai volta- �� goleada de domingo no

ram a se 'defrontar na noí- Maracanã, 'O x 0_ o resulta-
..

'

,

:@ de anteontem, desta feita 90 ..

maior poderio dos locais no -Pacaembú, .tendo os
.-"

... .;.
-

.

«ue não conseguiram bisaT ,"'guaranis" resistido bem uo
�.

Sabado e domingo últi- lúnia .s��tana x' Ó�·-a�'P�".'
;;L{)S; en'! diversos Campos blicas:e PnOdl1.-çâ��Vegetaí.x.
t6'a várzea florianopo1ita:na� fmPl·ehsª;0i,�iãl. ,.�-:' >,. í FORRO

� Liga Esportiva dos Fun-
'

DQMIN(;O�. ,"�c, J?a1m�i'rfi's' ,II R M A O S Bf-HNCOüRT;io·n-ári.os
, Estad,u.ais -,(L.E-I x Fis,càliza.G,.ão, Trib.,una-i d, e-

'I ( A I S 8 A.O A·�.O . 'O N f 16 Q 2

8"J!:;l t�z inJciar o.,Campe.o-rCoiJ,tas x Çespe e Penilen- I�ÇO O-EP-:lSITO'OAI-\,,c,N: i
'

1.a.to ,dos Funció-nários PU-, ciárla x 'Milionarios.
. "

" 'I -
" ,

ClêusOll, seu ex companhei ,tlicos, �t"efldo as partidas,' ,---.- .... , ,,,,,-,--, -'----._- --
--

C" F C L E M 'B 'R' A' N' D "0
� .----;-".

" taria, suspendendo, nos dias 10, 11 'e 12 do corrente, em todo o
1'0 no' aXlas . . ;c,.:r:eção do encontro Pi'odu-

,

"

'. .'
,

"

• "., MuniCípio de Joinville, os efeitos d"lVlicença pal'a .porte dé arrndas
No quadro visitante es "

V t I C lo 'a San
' '. . ...

'

,Ú·';', ,'<' �" ", � -- �,

,�o ,ege a x o n,l -

J obrin,Y_.;' \y;�is:smü'fhe'r.f> o�i;';ha:c-{t-õ',°e' foi. éinzérad-o' pelo. larení essas deterpliim,ções, que vi"am a cooperar com o' Govêrn()
tl'eoú, ,com bôa atuação, o ana que folãdja.9,n'.;..tel1mi'l' ..-- "'i-," :r" o. ,"

.

, '. �,E!'ndo eon�iderados infratores, e./ COí;l'O tai,s autuados, os que vio"_\r� ,',lmo'-S-o 'Tarzan" ,dõ cinema, artist2, 'francês "Lafleur.
extrema direita Helio de lê1n!0 com os resultados 'qu.e_·

. do Estado e com o Egrégio Tribunal de Justiça Elelto'ral, em San._

Jesus,', que ',d'efendia' o Ca
f')j

.
re-cordista. mün�fai dos' Sem 'prêç.?, ,ém 1929, fôra es- tá Catarina, na garantia de ambiente de tranquiTMad� e, orde.m,

. .!amo.s abaixo: 'i.
.

. 100 metro§. riado livre de ; ... 'tirnãdo 'em' cinqúenta mil q�e 'permitem a realização das elei'ções dentro da j'nais sadia com_
xias F. C; e atualmente está 'Penitenc,iária 7 x O!;n'as ' I .

'.

. ')�,22 e 1932 (10 ,anOs.)A;Olp fI'�méos.
em experiência no clube pa. :;úblicas 2

'

'. I
_,,; mai'cas' de 5'06"6 5'04"2

.

x x x
,

'
I

Tribunal de Contas 4 x ! 4'52"0. Crabbe, outro Sôbre p Fluminense F.C.,
. I

/iscalização da Fazenda 1 "Tarzan" supe\:ou a marca '�-{-e Itio, conta José- Brigido
I' ,

.

- Mili.onários 9 x Cespe O, �cil11a, fazendo o percurso nas suas "Pequenas Contas

Imprensa Ofiçial 7 x Ter- el11 4'48"4. Hoje o record! de tlln Ro�ário" qt\e o pri�
,as ,8 Co,lonização O cel'tence' 'a o australiano

I
",-ciro focal escolhido para

P_almeira� 3 x Tesouro 1 :on Wonrads, com 4'25"9. I 'aY�l;}O do Fluminense e'sta-

mo�orizados eram reduzidos.

Providências d.a 'Diretoria do'S,.erviço A câmara' focaliza os ena.
morados T:Yi'one

__

Power e

de. A(más, e Munições,.a ,Propó�ito' Ava ,Gardn�r de frente;
. s�l1tados no banco"trazeiro

das Eleições de, JoinvUle
.

do '�tromey", -con:sequente.
O sr.-AI�ides illàstos' de Araujo, ilustre Diretor do Serviço de

�

I mente; está focalizando o

Fjscalização d'e Al:mas- e Muniçõ�s, acaba de/baixa,t< oportu'na por_ que vem àtrás d'O "taxi 'da
atualidade". Pela vidraça
traze ira do .:veí�ulo que con.
(l,UZ \0 cas�l,de boêmios, vê.
j'5fica se uma rua 'bastante
., • I

.

movimentaqa .e' com alguns
áutemóveis último tipo da
atualidade a desfilarem,

'.

�
.

Acontecesse-êsse equivoco
com um filme nacional, se.

. ria um Deus nas acuda, já
(lue os comentários seriam

:):S; mais, desastrosos. ComÓ
�oi _yerificado em um filme

amel'Ícànó, deverá ser ta_
chado ,como um pequeno
"lapso", "E AGORA' BRI
LHA O SOL", in'egavelmen

_

�, '.

te· um grandé filme e que
deve ser assistido por todos

quantos admiram a arte ci_
nematográfica, colaborando
desta forma com' a campa

,_. -

nha pró construção- do está '

dio 'do. Figueirense F. 'C . .i�
que e,ssa pelícu:Ja será ar.
rendada peló referido Clu

\

-

be, a 'rim de que Florianó
_

� .
. -

polis dentm em pouco" pos_
:S�Ja o MELHOR E MAIO-R
ESTA'DIO DO 'SUL DO

BRASIL, necessitando como

é óbvio da colaboração de
todos Os florianopolitanos

- (D�partàmento de Publi_
(·idade d,o Figueirens�)

FUTEIDL·TENIS.
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Vitória .do Atlétíco, Parana -c: reaJ'ização _
do Torneio tosamente a 1.0 de maio, po . venceu I! dos 6 páreos jtís rente, foi considerada de

ense em Joínvílle, "Inií ium" do certame cita rém devido o "alví negro" putados. I utilidade pública pejo Go

Joinville (Do eor.respon limo de futebol da _l.a Divi estar com vários elementos 'Temporada vitoriosa do

I
vêrno Municipal a "Associa

Qfnte) ..L._ No, amistosoInter são no corrente ano, o qual contundidos, as diretorias Câxias F. C, cão das Cronistas 'Esporti
estadual realizado na tarde l ontará com o-co'ncurso dns �!os clubes xefer1dos' acorda Joinville, 30 (Do corres vos de Joinvile (A. C. E. J.),
de 'domingo último, no está seguintes clubes: Caxias, ram em adiar o "clássico" çondente) :_ '.

O valoroso I. reconhecend; assim os ser

dio do América F. C.. o for América, 'São Luiz, Operá rara meado
.

do c�,rrente 'onze" pr'incipal do Caxias viços prestados pela referi

tf "onze", do Clube �tlético rio e _o Floresta que_fo�I-[i1�s.. ,

F. C. retornou invicto de da associação em prol do en

Paranae�se,. atual hder do -

;��p�ao do certame da Dll V ItO�IOS.O�o C, N. Atlântico ..ua excursão 'às cidades de gr andecímento
.

do' desporto
certame araucariano; levou 71sa(> de Amadores no ano

I
JOlllvlle' (Do correspon Mafra e' Ca�oirÍhas, onde joinvílense.

a melhor �nú{ o' quadro .16 ,passado;
. I (lente) - Na regata amísto venceu por" 2 x -í.e 4 x 2 Santos F. C. -=- Bi Campeão

cal pela contagem mínima, Adiado o "clâssico" Joínvil sa realizada na raia de Jari )8 quadros do Pery_ e Ope da 2.a Divisão
a. qual

' fÓi assinalad-a nO: ; ,'O�� ,lense'
.

I 'l!ltuba,' entre os tradicio rário e 'empatou por 3 xB Joi{rvile (Do Correspon
pE'rLodo final' por intermé , Joinville (Do -eorrespon pais rivais do rêmo local: com o Botafogo 'F. C. da ui dente) -. Com oespetacular
dio do atac�nte OdÚon.

.

Jente) � Caxias 'e America! Atlântico e Cachoeirá, saiu tima das citadas localidades. triunfo conseguido ante o

d
- " b" lever i d f t

. I
it

. .. .

d ilid d E t I F� C·O esqua rao tu 1'0, por ,evenam se e ron ar amts, 01 orroso o primeiro que Considerada e uti I a e s re a . ., pOr 4 tentos a

, ter..
<,
cumprido bõa "perfo - pública a A, C. E. J. 1, o Santos F. C. sagrou se

ma'nce", 'merecia melhor re CAMPEONAIO DOS FUNCIONÁRIOS
s.dtadc, o que não conse ". PU'BlICO'S,

- ('

gniu cte�ido a·.falta de sorte -

Joinvile (Do Correspon merecidamente Bi Campeão'
.!ei1te) ,.:_ COI),forme a Lei da. 2.a Divisão da J;.iga Jo

\/.0 473 de 15 de abril cor invilense de Futebol:

dos, seus, avántes.

Nesse prélio, estreou na

equipe americana o discuti

do "insider" D-idi que, pare
, .

.

ce ficará afinal no grêmio
�

"rubro" onde j,á está ,mili
"

� '... 1.'» '_-.
�

, '_ .

tando' o excelente atacante

preensão democrática,

(i�:
Dia 25 o "Initiítm" 'Joi!lyi!

"
. 'lense,:

'\
.

Joi��i:}-�' 'Ó)�,:( 'co�;éSPOIi
.

."_

�- .

dente) .L- Segundo consta a

Liga Joinvilltlll's>e de Fute

ranaense.

-------...---------. ---'�._---

"E AGORA BRILHA O SOL", prt
.

,sládio do.Figueirense
Repercutiu favoravelmen

.

t.e o lancamento nesta ci
,. _

dade, em "avant - premie.
re", do maravilhoso filme

americano, "E 'A G O R A

BRILHA O SOL, ,película

mos críticos de cinema, nem
queremos sê)o, entretanto
lemos li�o e ouvido -várías
críticas ao cinema nacional,
razão pela qual não pode�
ríamos deixar de registrar

que tem corno intérprete. os nêste despretensioso comen

famosos astros de HoUYwo_ cár io, o lápso verificado n:'
c d. TYRONE POWER, AVA película -"E AGQRA BRI_
GA�DNER, ERROL FLYN, LHA O SOL". Ql\_asi no fim
MEL FERRER, a ser exibi� da. histónia, T:yrone Power
dô rio Cine São José no dia e Ava Gardner, após' uma

.
. ,

.

J6 do corrente. "noitada' de farra" 'em uma
noite, retiram -se, a fim de

melhor "re;p·il'arem fóra

daquele ambiente"'. Toma�_
mente de causa. 'I'rata se de então um "trolley" e saem

. \

um maravilhoso trabalho do a passear :pela� ruas deser
,

. /cinema americano. Entre
,

tas, já que a cena dá se na

tanto, chamamos a atenção talada.da'noite. Y
_ ,

'os .amantes do celulóide, Ora o argumento do fil_
para uma tremenda "gafe" me,' refere se a uma história
<:erificáda em "E 'AGORA. passada pOr' volta de 1924 e

BRILHA O SOL". Não so . eorno talos' poucos veíçulos

Nós que já assistimos es

sa �aravilhos; película, po:
demos falar com conhecí

,

SENSACIONAL
ACERTE DATA E HORA DO LANÇAMENTO DA. PELICULA

"O PREÇÓ DA ILUSÃO"

CONCURSO

e candidate_se 'a viajar de graça
O Departamento de Publicidade da "SUL'-CINE, PRODU_

\<�l 'SitLJado na rua )5. Maria- ÇÕES", com a colaboração da TAC-Cruzeiro do Sul e do Lux Ii�tel,
l1a, em Botafogo. Mas o 1>1'0-: acaba d� lal}çar sensacional co�curso, para a' estréia nacion'al, enr

prietál'Ío do terreno,' de'pois Florianópolis, de "O Preço qa Ilusão". Para conCClrrel' hasta qu�
de haver conc01�-da,do em

a pessoa intElress.ada escreva ao D!p .. dp'Publici,dade da "SUL_Ci_

_

cne Produções," Ru·a Tiradentes, 7 _ Cai,xa Postal 384 _ Floria-
,all!gá-lo, voltou atrás. Nao '.

.

Ilópolis, preenchendo 'os claros do cupão abaixo. :

�ardou que os tricolores Com ist� os' que 'acertarem estarão conc0l'rendo aos seguintes

S. C. e Britania S. C., 9; e' t'�sêobrissem' na' rua Gua- p1Cênlios:.

"I.

11 eb· h' p' h' M 1 - PESSOAS RESIDE�>!T.ES NO INTERiOR _ passagem de

�J1.ií�.o.".e tÍ.lt.i"mo lug.ar Bloco ,'_a- a,ra, oJe. 111 en',o a-

!1
ida. e volta para FlQrianópolis, em avião da TAC-Cruzeiro do Sul� _

f.'. MOl�gel1aU, 11 pontos I c. a(;o, esquma da rua do estada no Lux E!otel e ingresso ,garantido pua a estréia: do ,ilme.

,erdicl9;S'7'" Raso, 'hoje Coelho Neto, 2 - PESSOAS RESÍDENTES NA 'CAPITAL _: passa_gem de

_ .'iC-6ntin'tül.m decepcio- uma chácara que parecia ida' e volta ao :8Jo, eni Convair da 'rAC_Cruzelro.-do Sul.
ter caido do céu. E- ali foi" Mande logo sua resposta e .. , felicidades.r.ando Os arg:entinos que

, UTiLIZE O CUPÃCl U'AIXO:
:l'ão á Suécia. Domingo, em )lantada a semente q�le ha-

2anti'ago,. o-scl'atch 'porte- leria de frutificar e trans-
, <"

J:0rmar-s� nesse esplendol:'
.

�lUe é o Fluminense de ho-

boI, em recente reunião dos

seus d;irigentes, iQd;icou a
A ,próxima rodada marca

b� ség-uintes jogos:data: de 2·5 do corrente ,para "

SABADO - Tesouro x

� x x

O fam:9l'lt�roféu "Jules

l1imet", di"SlJtltado na .Copa
.:0 Mundo� �é/1odo de ouro

. i. /''Edgar Bonnassis
--da,�SilY.: "

.' Jj1dg:âr';BonÍlassiCda Sil

v'a, �alor 'p'õi:-excelênç;j:a de
/ imprensa esportiva escrita- e

f,[l,ladá da Capital, ex-dire

tcíi·- ésportivo',da Rádio Gua

.rn'já, f�z anos na efemérÚle
de ontem.

C�m&�';m, do�, fund'a:dore� ;'1 Espanha, o. Botafogo con-;
da�'A;sS6i1-áé,ão'dos-' Cí:oni� ..t 'ratará, para súbstitui-lo o [lho' não foi além de um em

ta'tE�'��i.ti�ós:d�'Sa�tâ-ea- !C1�if(., D-iqa, do F�alPengo, pate
.

frente ao co�o-eolo,
tt:riná' e também d,o Sind'i- ;'alando-se também que o local, por 2-x 2 .•

cato dos Jornalistas Profis- clube' aivi-negro c.ontratará :, -"LONDRES, '7 CU.P.)·:_
sionais de ,San�a Gatarinà,' Zagalo, tambélP d'o .Flamen- A R,állio Moscou', anunciou,
neste oc'upando a .primeira :;0. Todos �; três -cl:ac,ks são qu� o levantadoi' .de peso

�eCl'etaria, Ed Bon, como' é litnlare'� do _scrat�h nacio- Stepan Ulyanot da,catego:"
mais conhecido entre" seus ,;al. l.ia pêso galo, melhorou, ho

colegas .. � amigos, a par d'e ::__ E' a s��uint� a clasM..-
'

_jê,
-

su� própria maréa inun

seu ,t�.j��·to. mo-ço,. �liaào a ri'j�,ação .. atual d� certame
-

dial, '/em impulso' a d.iÚIS'

i]ni� vontade fé�:réa de le- raranae�e de fut�bol pro- 1"1ãos, ao leVantar' 109 qtri-;
.1ár �;ánte-' -:q�dlqller em- fis-si.onal, correspo}ld-e-nt� ,à los;, na compe\jção ,'q,ue se'

r;eendimento visando o for- lemp�rada oüc'fal de' 1958: '�'ealiza em Alustha. O re

cord é meio quilo 'superior

'['en'as e Coloni�aç�o, Co-

- NOTICIAS
� Á eqlüpe do América,

do Rio, joga-ndo em joinvil:
le, cOI�Jra -seu homonimo 10-

utl, cOl1se-guiu uma bela vi

;:órü� ll�lo, escoí'e de 3 xL'

,:.....: Qianre r!O&�"r.l;lmoreS" da
tran�fe-rência d�: 'Didi para

x

x·

x

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X X,X

O PREÇO, DA IÚÍS.ÃO'''; "

Je • O filme

E acrescenta:

"As prirneiras côres do
:ii;> Iube eram bl;anéo e. 'cinza

daro, corh monograma ver-

melho. Portanto tricoJor
, .

d-esde o comêço. Alguns so
cios n5:o:'se agl"aclaram des

sa combinação e a falta de

Le"'cido no mercado ' inglês,
pois- tudo era impol:tado, fa
.:ilitou a' adoção da cô; õfi-

Florianópolis, -no' dfiT-, , , , , . " às

XXX

X

será lançado em X

_X

hora-s, _
X'

X

N O M E'

do mês de julho próximo. ;
, f

, '

..... , .

,
' .

E N D E R íi: ç 0,: •. " .... ,., ,' . .-, ... , ... '"."

...................... -/ •• ,"'.'1 ••• : l •••.••• � ..

X'
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X

X
X
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talecimento sempre crescen,,- 1.0 lugar - C. A. Paranaen-

te. da imprensa e do. rádio ''"' com 1 ponto'perdido; 2.0 "0 anteriO'l:.
-

- eial::grená! branc,o e Verde

1
.'. d çanafa, e,lhborá J''á, seJ.'a a

florianopolitanos, t.em gran- -- Operaria Ferroviario E..
.
Essa, e a segun a marca

d
.

de., 2'" --3.0' - ç. A: Fer'rnv"l'a-, �umdial estabe,lecida pelos combinação vennelhá, bi:an-
jeado amigos e ã mIra -0- ...

t
.

r'l'o, 4', 4.0 - Guarani E. C. levant.ador,es ele. pesos rus.- ;;0 e ver,de, também em
res sem con' a, 'Os quaIS na .

.

'�b'
'

..

d' O t �onsequ'ência de não serem
oportunidade �eyaram-lhe-. o :5; 5,0 - Coriti _a F. C., Pa:- :,08 etn dOIS las. n em, o

. � -'lestr"�' Itajl'ae CaramÍlru E. !lê80- leve' Vasili 'Stepanov ,;btidas com· facilidade as
f!braço de felicltaçoes. (

"

. -, 7' -j "E C A \e,vantou 150 quilos' em im- côres greú-á e verde garra-'Nôssos cu m,primentos, "J .; ti ..o � . > gua

€mPóra tardi·ament .

.

Vnele, 8 ;'.,7.0 - Rio Branco

"

O Departament.o Cult_ural do CentrQ Acadêmico XI de.

Fevereiro, convida para a Conferência que o Professor Gus_

tódio Campos pronúriéiará dia' 7, .quarta-feira,· às 20 horas no

Salão nobre da Faculdade de DireitQ, sôbre as observações por
-. êle realizadas nas Alemanhas Ocidental' e Oriental, sôbre

Economia, Política �tc,
Nelson Luiz Teixeira

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



"O ESTADO" o mtd. antigo Didrio (I. Santa Catarina ,7Flortanépolis, Sexta Feira, 9 d.e Maio de 1958
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0$ p_.i�oipai$ 'alo$_••• D�iR�G�1fJ�:j��1�����S)
(Cont. da últ. pág.). parecer ra um de seus comí-" das elas. Todd à Revista "O Cruzeiro", por algumas pessoas que se DIA 18 - 20,00 horas - Domingueira

.

:_ Fiel às tradições ?!:p-vais cios. E o padre irá ao Rio I - O famoso, tutaâo» de pouco antes <. de sua trágica encontravam no convés do DIA 31 - 22;00 horas - Soírée
.

da família imperial do Bra- Grande .do Sul, a fim de jiil-jitsu Hélio Grace vai morte, que emocionou o "Almirante Saldanha". O Para os dias 1Q .e 31 � Mesas a Cr$ 60,00 _sil, o Príncipe Dom Philipe acomirannar & Sr. Leonel I disputar uma cadeira de de- mundo inteiro. fotógrafo Baraúna, que se GRAF ATaso de Saxe-Coburgo e nrtzzoia, candidato a çoner- i putado pelo PSD do Distrito _ Mais que nenhuma ci- encontrava 'no tombadilho,
Reserva IC 43 "'_�.-

. Bragança, trineto do Impe- nado,-, em SUa campanha' Federal. Gracie, que ensinou dade brasileira, Belo Hori- .

com a. sua máquina, bateu NOTA: - É INDISPENSÁVEL A APRESENTAÇÃO
radar Dom Pedro II e primo eleiicriü pela zona rural itu-iitsu. a iumerosos parla- zonte, .em seus 60 anos de chapas da aparição. O filme DA' CARTEIRA SOCIAL
em quinto grau da Rainha aaúcha. mentares e ministros, pre- existência, é um testemunho foi revelado num Iaborató-

.

A.DIRETORIAElizabeth, da Inglaterra, se- - Fidel Castro, o advoga- .tende atrair o eleitortuio po- incontestável do triunfo da rio improvisado a bordo,é'
.

guiu a carrera da Armada, do de 32 anos que, sem o pular, exibindo nos comícios moderna: arquitetura brati- a.r. fotos da seqüência da A
I -

d G'· f B sllelllossendo. ago�a aspirante. Após apoio �e partidos. pOlíticos sua robustez física e -sua leir� no 'p�ano dos conjuntos passagem do .misterioso ob- í ssoclaçao OS e�ra OS ra. I .

ter concluzdo o segundo ano ou a ajuda de regimentos ou classe de lutador. l'eszdenczazs. Enquanto nou- reto mostraram, em posições,.
-

. ,.do ColégiO Naval, em Angra chefes mílítares, mas sus- - Círculos. chegados a iras capitais a ousada ar- ,diferentes uma imagem se- NUCLEO DE FlftRIANOPOLISdos Reis, êle passou" agor.a ten�ado por 50 mil adeptos, Eliz�beth Taylor acham que quitet";lrà funcional se impôs melhante' ao objeto màís
'.

iV .

.uma temporada no Nauti- i stá lutando em Cuba para a viuvá de Mike Todd, dado atraués de monumentos e tarde visto nas cópias, com I . _cal College", âa: Inglaterra, d�rr�bar a. ditadura de Ful- �!l temperamento e�ces- gra1l;des =t=«, em B�lo detalhes tornados mais ela- E d I t.a I . d e ( o n Y ·0' ta ç a oonde estudou
.

o puqu"e de genclO. Batista, neg,�..que os sívamente _curioso, possível- Horizonte ela se
_ car�terz?a. 1'OS pelas ampliações. lilsse .'.Edimburgo. Alz, ele fez um comunístas lhe estejam for- mente nao permanecera pela sua adequaçao a ·vida depoimento coíncíde com o De ordem do Senhor Diretor do Núcleo, ficam, na :lQrma do

curso de aperfeiçoamento, necendo armas.
.

Diz Fidel muito tempo HeI à memó- familiar, tendo como símbo- testemunho do Coronel João Regimento Interno, todos ós Associados, convocados para, no -díaatende1�do a convite do Pri- Castro que seu movimento ria do produtor de "A volta to a t:esidência que convida Adil de Oliveira, antigo che- 10 (dez) do corrente, 'às 15 (quinze) horas, no Departamento diemeiro Lord 'do Almirantado, revolucionário visa a ím- ao mundo em 80 dias", e se- ao prazer ·de morar. "Minei.., 'te do servíco secreto da FAB,Lord Mountbatten ot Bur- plantar em seu país um go- rá levada a interessar-se TO tem mar em'casa", eis a J .cual . díse o seguinte:--"A Geografia da Faculdade Catarinense de Filosofia, à Praça Lauro
ma, tio da Rainha. Nos seus vêrno com um mínimo de por alguém, sob a forma de conclusão a que se chega, esta altura, não é mais Iící- . MUlier, em Assembléia Geral, elegerem, pel� voto .direto e secreto,
dias de folga em Londres, o decência administrativa e amor OU' amizade. lilsses ob-: .apreciando-se a vida priva- to duvidar da existência dos. oro mandatários do Núcleo que o dirtglrão no exercício 1968_1959.Pl'íncipe brasileiro foi hós- honradez política, como base servadores acham que Mike üa iios mineiros âe Belo Ho- discos' voadores". E comple- F'lorianôpolts, 7 de abril de 1968.' ,:pede do Lord Moun�batten, para uma solução definitiva. Todd foi o único homem a ;rizonte. ,.

� 'tou: "Disco voador não é WAtTER F. PIAZZAdo Embaixador .Asszs Cha-, O ponto de partida da guer- compreender "Liz", embora -;;: O caso .do .aparecímen- nada do outro mundo, não éteaubriand e do. adido naval ra civil que êle comanda é a sua morte tenha deíxado em to çl:e .díscos, voadores sõbre nenhum dragão místeríoso, É
do Brasil, Capitão Furtado derrubada da ditadura, com I suspenso um romance ma.

- 8:: IJ,ha da Trindade, dívul- fato constatado
.

material
Mendonça.

.
a substituição dos políticos trimonial que' poderia tãm- .•2;2Jdo pela.Revista "O 'Cru- mente". F�nalmente; convém

- O sonho dos dingentes que a sustêm e toleram, e I bém ter termídado com um ?e)TO",' lifÚe' JlpreseI?ctou as informar que' as Fôrças Ar
do futebol soviético, que ora implantação de um govêrno melancólico -dívórcíp. "Creio �0nsacionais :Fotografias de madas brasileiras têm pro':está comemorando 60 anos provisório honesto, que abri- ter sido o primeiro a com- Almiro Baraúna, volta ao cedido a inquéritos' secretos€le existência, é assinalar rá caminho para as eleições preender Elizabeth. Viam cartaz . com o depoimento do sobre os discos aparecidos-êsse acontecimento com.uma- zeraís. Todavia, êsse govêr- apenas a atriz e não perce- Comandante' Carlos Alberto nos' céus do Brasil.
grande vitória no VI Cam- no provisório não será uma biam ser ela uma mulher Bacelar, antigo comandante _ Lourival de Freitas quepeonato Mundial na Suécia. junta militar, com os "mílí- extraordinária, profunda- do Pôrto Oceono�ráfico da- dizendo-se "possuído" pel�Falando em Moscou ao Re- tares de transição" caracte- mente generosa e sempre quela ilha. Diz ele que um espírito do. Imperador Ro-
"pórter Luciano Carneiro, da .cisticos da Colômbia e Ve- interessada em partilhar dos objeto aéreo não identifi- ?nano Nero há dez anos vi� pqblico que, dural.te o corrente mês, se procederá neste Úepnl'ta_equipe da Revista "9

.

Cru- nezuela. Afirmando que �té sofrimentos alheios", disse cado foi realmente avistado /'lha ilud'indo os fregüentado- mento n cobrança das taxas acima mencio�adas, correspondenteszeiro", O preparador .da se- o Exército será depurado, ies de seu "terreiro" no su-
leção soviética, Graviil Ka- Fidel Castro se. propõe ain- �'BOM 'BAL(O�lt;;TAr UOrO húrbio carioca .de Oavalcan-. chalin

.

admitiu' que as eq.ui- da a promover a reforma n '1"1 � ti, ácaba de ser totalmente
pes do Brasil, Arge�tma, agrária, a criação' de indús- Com práti.ca .de vendas, desmascarado pelo Rep6r-Hungria e Inglaterra sao as trias subsidiárias da açu- ter Ubiratan de Lemos, damais temidas pelo seu e�::- careira e outros itens de necessita equipe da Revistá "O Cru-quadrão. Kachalin, que.la reergU!imento econômico. Fi- A MODELAR zeiro", o qual passou cincoe,�têve no Brasil, como tec- Ealmente, disse que as dl- meses 'acompanhando seus
nico do Dínamo de �?�cou, .Laduras do ContineI}te. "são passos: "Nero", que iludiu até
disse que, em sua oplmao, o a vergonha da America", e, t..�o·l!'!I de Aprendl.les Marllnhellros oficiais'de gabinete do Pre-futeból brasileiro se �ess��- no Poder, romperá com tõ- &;,).� U, sidente Kubitschek, ludi-
'te da falta de um malOr JO- ._-_.

d S I r J
I briou médicos, advogados e

go de conjunt? e d.e uma Ve-nd.e""se um e. an a ta arlna até pgliciais de grande ex-velocidade m�ls u�!forl?e, .

]Jeriência. O repórter com-dada a obsessao de Jogo .m- E D 1 T A L' Pl"OVOU que, em vez de san-
dividu!ll que nos caractenza. -terreno - gue humano, era sangue de
Tal!lbe� es�ranhou o.�esado ,galinha. o -que. surgia nas
regIme Imposto ao Jogador Um lote com 2-55';50 metros De ol:dem do sr. Comandante, faço saber aos inte-

"operações cirÚrgicas" do -'DELEGACIA :qE SANTA CATARINA
b�asi.leiro que,. como decor- l'ess"dos que esta Escola aceit!l.l:á até ó dia 21:l de maio chantagista dotado de um Df! ordem do sr. Delegado Re.gional, comunic-o a

-

d t ados e quadrados localizado na
A

d R I
-renCla os remos pux

A •

d rIo ,:01'rente ano, propostas p�l.'a calçamento, em parale- estranho poder hipnótico. quem interessar" pOSS!l,
,

que, de acor o com a esú uçaodos jogos extracampeonatos, Agronom1ca pelo preço. � lepipedos, de ruas internas, ·devendo serem especifira-' N. 90, (!e '29-4-58, o sr. Presidellte do Instituto, determi-ch_ega ao fim do _ano �;n eS-1 Cr$ 110.000,00. Tratar a
d b

.

n.ol,l fO,sse prorrogado, atê o dia 31 de maio do. corrente-t�.do de exaus�ao. "R�ça, rua Deodoro, 11.
. os os preÇos, como a aIxo:_ .-

.

�

conjunto e velocIdade , el� ,o _ PRralelepipedo. colocado, preço por m2 'hno, o prazo de encerramento das inscTições aos concur-
trinônimo do futebol SOVIe- 'fr . . :\1eio fio colocado, preço por metro. 30S para as carreiras de- Contador, Assistente Social,tico.

.

I M�QllRIIS PARlI MDRCENEIROS Escola de Aprendizes Marinheiros de Santa Cata- t' EstaÜtico, .

Estatístico - Auxiliar, Oficial Administra-
- O Padre ·.So_uza No!!r�, •

.

[ GIlRPINTUROS f
dna, em '28 de abril de 1958.' _ �........a tivo e Escriturário.professor de Dtrezto. canom-. -

OS BITENCOU'RT �
co em Minas vai ser càndi- I. RMA. " A) Haroldo Casíello Branco de Oliveira

. \ .' �&:IL Floriai1ópolis, 30 de abril de 1958 .

• cÍp.to a' deput-ado; pelo: PTB . (" 1:5"B-���.!ó°':":·_:f2.�!.",!!�3 t ..:' .' '.' ... -
.. ,_CaWJ;ão de-,oCor.v.elà ,,(IM), ,Ch,e!e do.._ ��I!; _d:. ,IJ?- :1-' _. __ -. � _�:��(...

'
__ ""� ., .

.

Adil Rebelo - M. 296ele Minas. O Vice-Pres·zdente, ANrlG" OlP .SITO OAMIANI
tendt,ucia. ,

- -Chefé' Divisão AdnlinistraçãoJ'oâo Goulart p1'Ometeu com-...
.

. ... _ ....__
'

. .:: _:�__ _ .
._

, _. .. - ......................................................................................................................,�
••••••••••e.�&e.�ee••••

·"fi:Tõ D E V,O L TA I DO'MING�� NOS CINES R 11 Z e .S A O ' J OS E. S'A'O 1'0 S ÉPABLITO CALVO; o famoso interprete.de "lVIARCELIN:O PAO E VINHO", agora na deliciosa cODlédia ltalo-espanhola f ás 3 e 8 hora.s

i Carlos Thompson - Yvo-

·1 _�'v;���X��?:LG::
Censura:- até 5 anos

:

I

-

--E -I) '1 J 4
-Tt' � ,

-Taxas de Viação e'de Melhoramentos
, 1 !O�:Semestre·d.e�·"958

.

Seeretâries.Geral do Núcleo

De ordem <1,0 f":.. Diretor do Departamento da Fazenda, torno

ao 1.0 s.emestre do corrente' ano'.

Findo o. prazo acima, as aludidas taxas serão c.obradas acres_

cidas da multa de 20%.
Departamento da Faz.enrla:, em '2 de maio de 1958,
.

M. c. DE FREITAS

Encarregada do Contrôle,

Instituto de .Aposentador1a e ',Pensões
-dos.Empregados e� Tr-ansporles e'

Cargas'

(,

g(SURPERVISION), ao lado de �ALTER,CHIARI e �AOLO �TOPPA L
S

. 1 Estréia DIA 11, Dommgo, no CINE SAO JOSE!' .--

.;�:���••••••••�e c �••� .

A' IP,A R T I R DO' D I A '1 6 ,- NO CINE S Ã '0 J O S É
Das célebres páginas de ERNEST HEMINGWAY, surge um dos mais comentados espetáculos dos

':1 AHlií BRltRA '0 SOL
estrelando: TYRONE POW'ER -'-ÀVA GARDNER - ERROL FLYNN. -.�ULIETTE GRECCO MEL FERRER -

.

EDDIE ALBERT e· apresentando
.

ó sensacional ROBERT,- EVANS um trIUnfo da FOX, em
" I'C INEM A S.C'Ü P E e T E C H N I C O L O R!. '. -

I
• ••••••••••••••••••••••�•••••••� �� � I

·······p·1l0ilM.A ·SfMA.NA- -i 'BREVISSI'MO j' Q
,.

JOAN eRAWFOAD,Aueu ,mais I Jayne Mansfield I Ue rn e
� to· • , I" destacado desempenHo: I e I '.' ,

..

"F O L H � S M O R T A'S "I �oan Collins IBaby DOII?
em Superscope - �35 •. em

""
'. .' •

um grande drama de amor vivido I "C�UME, TEMPERO, ,DE �M�" CINE RIU - HOJE --:-1
-por um punhado ,de famosoSàlores i Cmemascope o: Techmcolo. O espefáculo máximo do ,cinema

.1

>de Hollywood a.presentação
do 1---

-�� -.

��--=�.-_ _��,-�- Mexicano:
',. r,' sensàcional • "1 E S Gil [S" vem ai. I"CANASTRA 'DE CONTOS MEXICANOS"

)__C�1..����1'VOCê� ��=A!ibY�.. t
A G U Ai R,J) l M', IMaureen O'Hàra, RJty Milland, Claude Rainsi
.. '.

r� O 0111 M O � T'O rr -. Ir. I.S B O A rr

:

'À Hisl6ria, Veíl-dica -dos Oltime� -Diãs imm;�e:�n����!���I��i����?a�ORI
O izismo: e dá A . F -H .LEI.! I

�

" L I S B O A. .A__

N T I G A"
c

:

._. ..

. ./

CinemaScope
com

Arfuro de Cordova - Maria'Felix
PedroArmendaris - Mari -S1anchard
Foto rafia de GABRIEL FIGUERO

Teçhnicoler

, -

ás 5 e 8- horas

Arturo de Cordova

Maria Felix - em
-

CANASTRA DE CONTOS

MEXICANOS

Cin'einaScoPe
Censura:- até 14 anos

�
.

- --,.--- -

'[2 � � . ."
-_ ��---

ás 8 horas

Dennis O' Keefe - Abe
Lane - em

" "-

O C1UME EM CHICAGO
. Censura:- até 14 anos

"'1.IIl
ás 8 horas

Pedro Infante - Rosita

Quintana - em

.M I L .A M O R E S.
Censura:- até 14 anos

ás � horas

1)- Õ Herói Atômico �

('om Micke;y Rooney -"'- Eli

aine Davis.

. 2)- Onde Imperam as

Balas - com Rol'Y Calhoun
- Mal'tha !lYep.
3)- O Terror dos Mares

1.0 Eps ..

•

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Ogovêrno_quer (al�r o
. ,

,

(iuarujá

rincipais
-

I Historiador Augusto de ma, nem mesmo para dizer
A 're�ista, O CRUZEIRO

I E��a Júnior, o Sr. Walter; que ela foi feita, ou ,por, un:Informa. '

. Freitas acha que os da- �-apso ou porque certas pes
.

ue
criminalísticos invocà- I

soas se tivessem apossado
,

- A tese de que o Presl-
I dO,S lo erito carioca Vila-

I da arma antes das cautelas
dente Vargas. morr�u ',as- dos pe !:t rovar o suicídio

I

de praxe para o isolamento
sassinado fOl co�s�derada nova, p�s s�o iumericamen- I do local e colheita de outros
perfeitamente aceitavel pelo r� yargf lentes e qUalitati-,' elementos importantes des
Professor. W.alter de, Freltas! .,e l���elcinidôneos, não au-

' tinados à investigação. Ale�a
perito mmelro que poSSUl ,a� rtanto a versão I o Professor Walter de Frel
curso especializado de mves- tonzaado, poual 0" ex-Presi-

I tas que tal perícia papilos-
, tigações criminais ÍlO� Es�a- segun a a q

iro no cora- cópica, se possível e bem'
dos Unidos de investlgaço�s d�nte deu. ummtneiro chama :'ealizada, teria , podido es

e assistente judiciário Crl- l;ao'tO �erlto
o fato de a 'clarecer aspectos preciosos

'minaI do Departament�. Ju- �.,a, �nç��rro�aa ter silencia- tIo caso, inclusive sôbre. a
ri.dico do Estado d� Mmas. p\:lrlClares eito de qmtIquer identidade de quem s� terlílo
Manifestando-se sobre a do ,a. ,p�pilOscóPica 'na ar- utilizaqo da arma � sobre a

"'ensacional tese "sustentada pencla. �_
�

.,. -.-.- -.,._ �-_ �.._.._.._.....,._-
- ;. _._ _

. .- _._ _ �-Y �

A Rádio Guarujá - a De longa data vem êsse
mais antiga emíssora da Ca- alto-falante funcionando,
pital •

- obteve dos canais tendo transmitido para o
competentes o direito de íns- público, aos domingos � fe
talar um alto-falante na riados, o decorrer completo
Praça, para ligá-lo em pe- de varias pugnas 'esportivas,.

quenos intervalos" no Inte- no' Estado, no país � no es-
rêsse informativo. , trangeiro.

Florlanôpolís, Sexta Feira, 9 de Maio de 1958

GRANDE' AUDiÇÃO I .

ARTISTICA ,

DE
. JOÃO DIAS

j

O "Principe da Voz" estará em' Florianópolis dia 18

do corrente. Uma úniea audição - Um pouco da vida

artística do grande cantor - Suas relações 'com o

sau,dos� "Rei da Voz"· - Outras notas.

Depois de lC!.uga te�porada' percorrendo o Pais e cantando para

'seus milhões de fãs, João-JJias. vem II- FlorianópoUs. Para sua e�_
tréiá foi' �uidadosamente preparado um programa' de suas mais

apla�didas" ertações, sempre ouvidas com o maior agrado pelos

apreciad>Qres da nossa música popular.
.

O "Principe <la Voz", como é conhecido João Dias, consagrou
d�finitivamente como líder dos cantores da nova geração; In-

se
J

1 h d
troduzido no meio radiofônico por Francisco Aves, gan 011 � a -

: _' do pu'blico ainda em vida do "'Rei da' v5z", e depOIS �
mlraçaO', "

.

d
. to dêste firmou se solidamente como seu herdeiro

esapareclmen -
-

-

"Ch' "e' os
musical, dada a semelhança do seu estpo com C!. 'de ICO

-seus dotes de talento artístico.
,

Autor de 'inúmeras gravações, que são bastante, procurad�s
t do o Pab João Dias já cantou em tC!.dos os Estados brasl-

em o ,
. ..

I �tlei�os. e em' centena,s âe cidades, constituindo-se �nvar1ave m ,e
as �uas. audições em sucessos Il-bsohitos, graças'à sgurança de sua

'interpretaçã6 e à simpatia que logo noS4 primeiros mom�rto: sabe,
".'
tar do pu'blico Um dos 'maiores atestados da proJeçao ar_

conquls. '_ ..'

tfsHca de João Dias é a sua escôlha para gl'ava� a versao braSllel_

ra da valsa-canção extraida do fabuloso filme • A Volta aQ Mundo

em 80 dias", produção do recentemente falecido Michael Todd e

.que obteve' enorme sucsso n9 mundo. inteiro, devendo ser. lançado,

,

'S- Paulo num cinerna espcialmente construido para
em breve eI)1, �o "

'

a sua. pt<>je!:ão. - ':;
,

A p;e-senç'a, de ioã� DiaS' em Florianópolis será pa�rocina�a
Pé la A Modelar graças aos esfor,ços da Vigorelli do' BraSil, f�brl"

d';'" s de costura
d VIGORELLI a marca ex.celsa as 1na ..uma

cantes a
'1' dual'h' m dia é a nreferida da familia brasl ena, a q

e que ole e �

A Modelar é conc,essionávi!!, na noss!! praça.

Os

Havendo a emissora con- Para isso determinou ao alto-falante continuar em Mas, por evidente, a

emis-/
tido que, em má hora, con,

tratado 'com o P.S.D. a ir- sr. IraJá Gomide __:_ díretor funcionamento. sora não poderá dar exeeu- correu decisivamente para
radiação diaria de um pro- de administração da Secre- ção à ordem ilegal, que lhe eíegêlo deputado estadual.
grama politico, das 13,15 às taría de Segurança e recen- Não quís o govêrno deixar foi ilegalmente comunícada, '

.

13,30 horas, fõi convencio- temente nomeado chefe da por escrito a proya de seu por quem não tinba compe- Enquanto, 'por aqui, assim'
nado que durane essa ir- delegação catarinense 'que atentado à liberdade de rá- têncía para fazê-lo. age o governador Jorge La..
radiação o- alto-falante se-.' vai ao Rio participar do- dio ....:._ que lhe foge à alça- I cerda, no Rio' faz côro com
ria ligado, dentro do direi- Congresso N,'acional de Polí-' da. " Trata-se de mero processo' a oposição udenista, no caso
to assegurado à emissora cia Oívíl - que .

notificasse Se o iizesse, a esta altura� intimidativo, de parte do- da liberdade do rádio!
contratante..' I rerbalmente a direção 'da o caso já estaria submetido Secretário Parigot de Souza, Aguardemos os aconteci-
Até anteontem corria tu- emissora da proibição de o ao Judiêiário. contra o Programa do Par- mentos. '

do muito bem. , 1.-------------

�:��r::�:�ti::f���!i��::� PreA'ml·O- CI·dad/e de F1orl·ano#po� I'I·\'Stica" reunião dos estudan- Il
tes de Joinville com o go-

I
, ,

r�f::::�é�:::ii�a:od�:i Estímulo e lacuna preenchida pelos poderes Municipais - R e,p e r c u I e e
de despertar ,gostosas gar- tEstá fôlha já �ê�. referência, PROJE'TO DI B C H' E R E M que n�.o. exerç�m, p;ri.õdicamen._�alhadas dos ouvintes, pelo' anteriormente, à Ideia ,do' verea- . ,te, ,a�lvldade Jornahshca ou' Ii-,
JOCOSO e pelo rídículo que dor Dib Cherem elaborar u� _

terá ria.
. _as revestem. projeto de lei que viesse estt- conhecidamente amadores ou Sala das Sessões, Maio de, 1958 Art. 4.0 - Deverao compor a

Bastou isso para qu mular, no, município, as ativida- ta do rádio, que assim se maní> trata da matéria acima reporta- comissão julgadora, cinco me1!1-
govêrno decidisse fa

e IOdes do campo intelectual e cul., festa: - "Quero 'esclarecer, o da: bros assim distribuidos: um re ;. . zer ca ar .

di IA d
.

que J'á fiz verbalmente por inter- PROJETO DE LEI -

t t d P f'tO alto-falante da G ..' tural, e cUJO rp oma conce ena,
-

presen an e a re er ura, um
__�'_'

uaruJa. anualmente, um prêmio aquele médio da Rádio Guarujá, dias Institue o "Prêmfo Cída- representante da Academia Ca-,
que, submetido a concurso, apre- atrás, que o projeto ainda não é de de Florianópolis" e dá tarinense de Letras, um -represen
sentasse o melhor trabalho no definitivo Desejo sugestões e outras providências. tante da Faculdade de Direito'
setôr da reportagem, do contó, orlentaçãc a fim de que êste dí ; O povo de Florianópolis, por um representante do Sindi'Cat;
da poesia, artes plásticas, etc, _ plôma contenha, em .sua feitur�, seus representantes, decreta e dos Jornalistas Profissionais' de
E tal cuidado teve o j,óvem o estímulo e o reconhecimento eu sanciono a seguinte lei: Santa Catarina e um da Facu l.,

vereador na confecção do projeto dos poderes legtslatívo e execu- Art. 1.0 - Fica instituido, dade de Filosofia.
que, primeiramente, procurou tivo do município aos que- tanto anualmnte, pelo Município, um_ ,Parágrafo Unico - Dentro de
ouvir e discutir na imprensa es- se esforçam, em todos os ramos prêniio de caráter jornalístico e' trinta dias, a partir da publica;
crita e falada com os díretamen., da cultura e da arte, elevando literário, denominado "Cidade de ção desta Lei, o Prefeito Müni
te interessados, qual a maneira cada vêz mais. Q nome de nossa Florianópolis" cipàl tomará' as providências ne

melhor da apresentação do diplõ- capital nesses importantes cam-, Art. 2.0' - '0 "Prêmio Cidade cessárias, no sentido de nomear
ma. pos de. atividades da Intelígência.. de Florianópolis", será concedi., a Comissão Julgadora, qUe terá

_"Estou certo, por outro lado, do no dia 15 de Novembro, data poderes para elaborar o Regula ;

que me.us pares 'da Câmara Mu-, da autonomia municipal, ao ven- menjo do torneio.
.

nlcipal continuou o dr. Dib Che- cedor do torneio jC!.rnalístico e Art:"5.0 - No corrente ano, co ,

rem -- atendendo às finalidades literário, objeto de tema local. IlW homenagem à' "vocação ur.,
de que trata o projéto em cau , Parágrafo Primeiro _.:. O mu- bana", o tema do torneio será'
sa, não terão dúvidas em apoiá., nicipio ,através do Poder Exe , dedicado ao turismo.
lo; numa justa homenagem ao cutivo, oferecerá ao vencedor, Art. 6.0 - Anualmente, o or.,

O Presl·den'le da Pelrobr' a'g' de e'
intelectual da capital, pois. que' um diploma e uma passagem aé- -çamento do Município consigna

'

" as ,ra c assim a câmara, paralelamente, rea à Capital da Repúbl-ica, ida râ, em rúbrica própria, a dota�
às preocupações materiais que e volta, com uma semana de es- ção necessária à execução destaagradecimento seguinte: "Ao procura dirimir no ãmbito de tada pu importância equivalen., Lei'distinto amigo Cel. Orion A.
suas possibilidades, demonstra te em dinheiro .Art. 7 o -_ No corrente exer,Platt,- penhorado agradeço zêlo e fazem justiça aos que en- Parágrafo 'Se'gundo - O tra- 'cicio, fi�a o Poder" Executivoa remessa do cartão com que grandecem o município com sua balho premiado será publicado autorizado a abrir os crédítosen;viou as 3 reportagens em inteligência".

.

na imprensa locaI e divulgado nece�sários para a execução des-que traduz o 'seu entusias-
.

� O PROJETO - pelo rádio, devendo, posterior: ta Lei:
mo pelas realizações da PE- Para cC!.nhecimento dos leitores mente, ser publicado' em folhetos. Art. 8,0 � Esta Lei entraráTROBRAs na Região' de e sugestões para melhor ao seu Art. 3.0 - Só poderão inscre_ em vigor na' data de sua publiProdução da Bahia, recen- autor, vefeador Dib Cherem, es_ ve.l'-se no torneio de que trata cação, revogadas as, disposiçõestemente visitada. Rio 23/4/ tampamos o projéto de lei que o artigo anteri'or, elementos re- em contrário.
58, Janary Gentil Nunes. r

pos,ição das mãos, notada
,mente dos dedos, no supor
tá-la, revelando assim o

"modus operandi", isto é,
impressões ,digitais; frag
mentos dli impressões pal
mares, etc.

-

Adianta ainda o

perito que o bilhete e a, fa
mosa carta4estamento nãó
foram objeto de perícia pa
piloscópica, inclusive o exa
me grafotécnico para veri
ficar a procedênéia da má
quina que dactilografara a

mensagem. Também não se

fêz o exame estilístico de
ambos os documentos, para
comprovar se Vargas pre
tendia ou não suicidar-se,
ou se queria .

morrer resis
tindo a uma agressão arma
da. Também não há noticias
sôbre perícia no local (quar
to de Vargas e outras depen
dências do Catete), a qual O Sindicato dos Jornalistas Profissionais de Santa Catarina,poderia ter revelado aspec-

por s.ua diretoria, convida lI-S autoridades civis, militares, ecle
• j t.os fundamentais pa�a es-

lIIiáaticas, sindicatos, demais entidades de classe e o povo em geral,clarecimento dQ caso, lnclu- 'para assistir a cerimônia da posse' da Comissão Executiva da 4.asive ,a posição do corpo con- Conferência Nacional de Jornalistas, a realizar-se dia 10 do cor_
siderado em si mesmo em

rente, às 20 horas, no Teatro Alvaro de Carvalho, obedecendo' o
relação à arma. O Professor �eguinte programa:

�

,Freitas, falando à Revista Abertura da sessão solene com a presença � governador, do
"O Cruzeir.o", sustenta que, Estado, dr. Jorge Lacerda, do prefeito' Osmar Cunlía e dr. Herbert
os dados citados por Vila- Moses, presidente da Associação Brasileira de I�prensa e da Co
nova, em defesa da tese do missão Permanente da 4.a Conferência Nacional de Jornalistas e

suicídio de Val'gas, não con- demais autoridades' convidadas.
cluzem

.

necessàriamente a Oração e empossamento da Comissão Executiva pelo sr. Her-
qualquer (cqnclusão categó- bert Moses.
rica mesm-o porque êle, ao Oração do jornàIista Jayro Callado, presidente· do Sindicato
chegar ao Catete, já enco�- dos Jor-nalistas' Profi.ssionais de Santa Catarina.
trara O cadáver do ex-Presl- ,En�erramento da solenidade pelo governador do Estado, dr.
dente vestido e estendido .Torget Lacerda._

-

sôbre a cama. A seguir, sa- Antecipadamente agrede�e
lienta que a técnic� do dis

paro, a sede da lesa0 (o 'co
ração de Vargas), a ruptura
do pano do pijama e outros
itens invocados por Vilano�
va p�ra justificáção do sui
cídio, são característicos
também de homicídios. Tam
bém o fato de terem sido
encontrados resíduos de pó�
vora nas mãos de Va\'gas
não provam de maneira ab�
solutamente ,ee_rWa que êle se

tenha suicida . Finalmen-
conclui seu epoimento

a;severando que o perito
carioca deveria, nQ máximo,
ter concluído cautelosamen
te por um provável suicí
dio, mas sem excluir em s.ua
perícia a hipótese de um

assassinato.

ANUÁRIO
EDAP Da sôma dês se contacto, in

clusive o pessoal, resultou- o pro.,
jeto-de-lei que damos agora à
publicidade. Todavia, é o seu

• ilustre autor, calejado jornali!i_

Tôdas as informações sõbre o

� comércio e.o IndústriO

O nosso colega de impren
sa, sr. Orion A. Platt, que
em janeiro último fazendo
parte integrante da turma
de jornalistas catarinenses,
visitou em Salvador a Re
gião ,de Produção daquela
importante companhia de
petroleo brasileiro no Re
concavo Baiano, recebeu do
'3eu ,Presidente- o cartão de

T I. V O"
,'da' em setembro de 1951, a
-crescido em 40%"; por "Ta
bela de preços unitários do
DER/SC, a p r o v a d a pelo

CLAUSULA I EgrégiO Conselho Rodoviá-
Na cláusula II, do têrmo rio do Estado" em sessão de

de .contrato de'

emprAeitad.
a

15
de março de 1958, e prova

assmado el'l-t>r:e o Governo e da ,pelo .exmo. sr. Governa
a Empreiteira, em 28 de ju- dor, por decreto n. 5, de 28
lho de 1956, substituir-se-ão' de março de 1958, acrescido
as palav'ras "Tabela di! pre- de 35%", permanecell(�o as

«os do Departamento de Es- demais expressões e cláusu-
tradas de Rodagem� aprova- las em pleno vigor. '

Do "Diário Oficial" de
ontem, esta cláusula de um

Editivo aprovado pelo Go-
vêrno:

fatos da semana

Primeiro vôo noturno

'Em'Florianópolis
'Viaje para Cu�itiba e RioparÍíndo às 19,;lO horas, em nova linha..

Confortável e' rápida viagem pelo CONVAIlt internaCional da

CRUZEI,

.,

O SUL
Informações,n� Agê!\cl-8 ,TAC _; Fones,. 2111 e 3700-

alto·fala date-

Recebemos:

I
Estas Usinas permitirão,

I
niente de uma velha remessa

Florianópolis, 8 de maio utilizando o leite em pó pro- do Ministerio da Saúde.
de 1958

.

veniente de outras áreas, ,
O leite usado nâ reconsti-

Senhor RedatQr: I
aumentar rapidamente' a tuição é proveniente elas

Com ,referênéia a nota disponibilidade dess� ali- INDUSTRIAS SÃO MIGUEL
publicada sob o título "SE�"l11ento básico sem majoração DE PRODUTOS ALIMENTí
RÁ PO�SíV�L", no "O Es-

.

do custo, solução esta ,que CIOS LTDA.' CALCIO
tado" de 7 do corr.ente, te- vem sendo adotada com su- r..ANDIA - MINAS GERAIS
mos a informar o seguinte: cesso em vanos países do' -, chegado com despachoEm 1957, a Usina de Bene- umndo, inclusive nos Esta� de 19 de abril de 1958, guia
ficiamento de Leite tendo dos Unidos da America do fiscal 304.233 - conhecimen-
tido uma que�a de produção, Norte. to � FG 49.299.
qtie vai invariavelmente. de Como se vê a reconstitui- Pode assim a populaçãomaio a agosto,' fez a recons- c:ão do. leite em pó, não', é ficar tranquilizada que o
tituiçãa dO--léite, usando lei- uma invenção da Usina de leite reconstituido entreguete em p'ó,. procedente de Mi- Ben�fic�am�nto de Leite de pela UBL está dentrp 'das
nas GeralS. Flonanopohs, asslm como é'xigências sanitárias em vi-
Já nesta época o Diretor não é uma prática contrá- goro

Téc!lico da UBL" e� decla- :_-ia, a. Saúde .pflbl�ca, pOis a -. É necessário ainda CJue se �

raçoes prestadas a Imprensa propna presldenCla da Re- frise, que o leite reconstitui
lo�al, disse: '.'0 leite e� pó é pública - atraves do Con- dó distribuido à Capital é
uma medida recomendada selho Co,?rdenador de Abas- uma quóta mínima dentro
pelo Senhor ,Presidente da tecimento, nas capitais, re- do total distribuido - e tão
R,epública, que após acura- comenda e apoia a monta- sómente durante o períododos estudos do Conselho gem de Usinas para recons- de E:scassez a fim atender /
Coordenador de Abasteci- tituição de lei�e em pó: o deficit de produção veri-
mento - Secção Lacticínios Assim extranhamos a no- ficado atualmente.
.:_ dá apoio oficial para ins- ta' publicada no"'O Estado" Na oportqnidade apresen
talação de Usinas para re- porquanto não é novidades to metis votos de estima e
constituição ' a serem mon- a reconstituição do leite no distinta consideração.tadas em todas as Capitais, período de escassez. Dr. MoahirThomé de Oliveira
onde se verifica deficit de Por outro lado não é ver- Diretor em Exercício
[l,bastecimento ,deste proàu- dade que o leite utilizado na '

x x
to, durante o inverno". reconstituição seja prove- x

Ainda bem! Amem!

SINDICATO DOS JORNALISTAS PROFIS- -

DE 'GASPAR
SIONAIS DE SANTA CATARINA

CO_VirE'
(Cont. da l,à pág.)

Bertholdo Bornhausen;
2.0 Vice-Presidente:
Arnoldo Krauss
1.0 Secretário:

.

Silvio Paulo Schmitt.
2.0' Secretário:
Tarcílio Deschamps.
1.0 Tesoureiro:

,

Silvio Schramm.
2.0 TesoUl'eÜ'o:
Amandio Fernandes
MEMBROS:

Spengler.

JAYRO

João dos Santos, Plucinio Henri_
que da Silva, Hercílio Hostins,
José Pitz, Leonardo Pedro, Sch_ ,

mitt, Francisco Epengler, José

Scheidt, Linho Mondini, Paulo
Beiler, N'arcizo ,Poffo, Arnoldo

Deschamps, Ar.noldo Prebianca,
Alberto João dos Santos, Rei
nholdo l3orn,hausen, Sany Donald
da Silva,- Osny Gonçalves de No

ronha, JoãC!. Maria Scheidt, Ge_

s,á r i o Zimmermann,
'

Mo
desto, Nicolau da Rocha, Melchior
Barbieri., J08.f, Bendini, Henrique
Stein, Bernard·ino Pamplona So
brinho, Eduardinho Testoni, Nel
son Olinger, João da Silva, Can
dido João' dos Santos, Valmor

Beduschi, FranciscQ Martins Ca_

sas, José Pamplona, Augusto
Goedert, Artur Graciola, Vidal
Flávio Dias, Celso Spengler, Jo
S'é Bernz, João Marcelino de Sou

za, Hlercílio de Souza S,oares, SiL
vio Benevenutti, João, Francisco
dos Santos, Orlando Bornhausen,
João Gabriel Soares, ,Julio Tes_

toni, Afonso Schneider, Boaven
tura Jo�é Schmitt, Manoel João
Bittenconrt Irineu da Costá"
Antonio Daniel Dias, Pedro

Schramm Bernarllino Silvino-da
Cunnha., 'Gilberto José BeduscÍI!,
�mélio Bordine José Estefano
dos Santos.

CALLADO.
Presidente do Sindicato" dos Jornalistas

Profissionais de Sànta Catarina

E'·\ D I T A L
CONVENÇÃO REGIONAL DO

,PARTIDO :TlABALHISTA BRASILEIRO
A Comissão Executiva Regional dC!. Partido Trabalhista Bra_

s,leiro Seeção de Santa Catarina, usando de suas prerrogativas
estatutárias e considerando que o ;,leito para o cargo de Prefeito

Municipal de loinville se verificará no dia 11 de maio, resolve :trana
ferir para os dills 17 e 18 (sábado e domingo)" do corrente mês de

maio a reunião do Diretorio Region e a Convenção Estadual, com
a mesma Ordem do Dia.

Fio' polis, 6 de niàio
Acácio. Garibaldi· S. Thiago

.

Presidente
Dep Braz Joaquim Alves

.

Secretário Geral

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA




